t 


e . + » é ' ” 
Ao - ] ! 


1 ss 

l E “o is ' | 

p | | | | 
a A . 

- med 4 . ! 5 


e trimostra ... 
OLAS (franco 


Numero à 
Escarrronro, Ferraris de Baixon.* 108 


PORTO 29 DE ABRILDE 1865 
A questão do tabaco ca Ilberdade 


Estão: feitas as primeiras experiencias. 
Decorreram quasi quatro mezes depois que um 
apto sépia se introduziu no commercio do 
tabaço. Nos tres primeiros, o simples despacho 
rendeu 1100 contos; de modo que attendendo 
-BOB depositos feitos, ao capital empatado para 
mezes, 4 especulação que nas primeiras epo- 
'cas de tam notavel mudança naturalmente é 
muito valiosa, é certo que não ha exaggeração 
em esperar que no anno civil de 1865 o rendi- 
mento ao menos rastree por 2:000 contos- de 
réis. or UPRçDo Fo Sa 

Mas se esta previsão for desmentida pelos 
acontecimentos? Se nos mezes que ahi vem 
baixar de tal modo o rendimento que cada um 
d'elles poucas dezenas de contos produza? Se 
esta grandeza de importação for simplesmen- 
to ui desequilibrio entre os que vendem e os 
que-compram? Se o mercado está de tal modo 
embaraçado que nem em muitos mezes pode- 
rá o consumo collocal-o-em mnormaes condi- 
ções? Se este resultado é uma illusão comple- 
ta, de que não é lioito concluir nada em favor. 
da liberdade? Se as primicias do novo syste- 
ma são petalas brevemente murchas, e que por 
emquanto encobrem os espinhos que appare- 
cerão maistarde? * 

Taes são as duvidas que se podem apre- 
sentar diante do vultoso rendimento com que 
os primeiros dias do anno de 1865 respon- 
deram aos que duvidavam da importante re- 
forma ultimamente votada. Duvidas e obje- 
ções que só o tempo completamente desfará 
ou reduzirá à sua verdadeira grandeza, mas 
que-pela uossa parte entendemos que não po- 
lem por emquanto significar senão a appella- 
Ação por parte de quem se desconfia ven- 
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Em primeiro lugar lembraremos que cal- 
culando rendimento igual ao que tem havi- 
o, 0 anno de 1865 daria 4:427 contos; de 
modo que já deixamos um grande espaço para 
desfalque proveniente das circumstancias men- 
cionadas, desde que baixamos essa verba até 


2:0 
E don ainda que o rendimento fosse 
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Bim onerosa responsabilidade perna opa: 
que “levianamente punham a mão n'uma das 
partes mais importantes da nossa organisação 
financeira. Por certo que ainda todos se lem- 
bram declamores que então se ergueram por 
causa de varias disposições que pareciam con- 
trarias, às immunidades individuaes, e viola- 
doras de todos os principios que ordenam o 
respeito das faculdades do homem- Recorda- 
mo-nos ainda do mavioso estylo, das floridas 
phrases, que foram postas ao. serviço d'esta 
causa ; mas não nos fascinou o poder d'essas 
valiosas forças; entendemos sempre que era 
grave erro .apreciar a reforma em face do bem 
absoluto, e esquecer o mal que no passado sof- 
fria o paiz. Não nos deixamos tambem entrar 
das razões dos que desconfiando que o gover- 
no seria menos vigilante do que os particula- 
res, e poriáso fiscalisaria mal, imméediatamen- 
te concluiam que 0 contrabando tiraria'ao the- 
Souro as rendas com que contava. E' certo que 
nós iamos um pouco atraz d'aquella opinião ; 
mas 'attendendo” a outra circumstancia, nos 
lua encontrar nella uma especie de cor- 
ivo para esse mal: é que ao monopolio 
succedia a Concurrencia, que traz ao mercado 
e boas qualidad s do genero, que augmenta 
'O Conhumo, que, niqima só phrase, muda com- 
Plotamente a face eponomica dos productores 
e consumidores, Demais, desde que viamos 
lucros importantissimos, com os quaes so ha- 
viam formado grandes fortunas, porque não 
haviamos de esperar que taes lucros podessem 
apresentar gpa parte valiosa de compensação 
rt prsjnvos, BA Asçalisação menos cuida; 
a? o 


Argumentava-se tambem com o exemplo 
da França e entendia-se que junto ao d'outras 


nações era sufficiente para amedrontar qual- 
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Em quanto isto 'se passava, outros dous 
batalhões de Nassau, que corriam a soccorrer 
os seus camaradas, tinham sido retalhados fó- 
ra pelos nossos .couraceiros, de sorte que n'es- 
se hem a Hp caçado estavamos 
senhores da principal linha avançada dos in- 
glezes podi ER rades AM ues 
no centro, cortar ao-inimigo a estradv de irc 
xellas, e lançalo'nos maus' caminhos da flores- 


«tã de Soignes. Tinhamos suado muito, mas 


principal da batalha estava feito, A. duzentos 
passos, ia inglezes, e bem a cober- 


to, podiamos cahir sobre elles, e, sem nos que- 
rermos gabar, parece-me que á baioneta e au- 
miliados, pela, cavalléfiã, teriamos; rompido a 
sua linha ; não perdendo tempo, bastava uma 
hora para levar tudo aó cabo... 
“Mas quando estavamos contentissimos, 
quando os officiaes, os'soldados, os tambores, 
os cornetas, todos misturados sobre as ruinas, 
só pensavam em tomar folego, e cobrar novos 
brios, de repente corre voz que estão a chegar 
Os prussianos, a vão atacar-nos de flanco, 
que vamos ter duas batalhas uma pela frente 
e outra pela direita, e que estamos em risco 
de sermos cercados por forças: duas: vezes 
iguaes ás nossas. am ás E 


quer reformador; que por isso abitinha havido detraz dos estudantes escondia-se a revolu- | que,como diz uma folha ministerial prussiana, | 
serios receios de substituir á regie o Bystema | ção que quer derribar o throno e a dynastia, | não é mais 'do que a manifestação da opinião 
| responde o ministro. Se a opinião publica da | de um particular sobre uma questão politica, | 


da liberdade. 
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SABBADO 29 DE ABRIL DE 1865 


Nunca este argumento, salvo o respeito | Europa civilisada absolverá o ministerio á | e por conseguinte não póde servir de base a| 


pelos grandes talentos, nos intimidou ao fa-| 
zermos a defeza da liberdade do tabaco. En- 
tendemos que é para indagar e apreciar muito 
detidamente o exemplo de nações estranhas;| 
mas doem-nos aintelligencia e o coração quan-! 
do vemos elevados espiritos humilharem-se 
diante d'outros povos. 

Se estivermos sempre á espera de que! 
os outros tentem e desempenhem as refor-. 
mas, jámais seremos povo com vida pro-| 
pria. Imitadores servis, teremos receio de 
usar damossa rasão antes que os outros ha-| 
bitantes do globo não tenham realisado o que 
ella nos indica. Não. Esta marcha governati- 
va não convem ás nações pequenas, como 
não serve aos grandes paizes. Lancemos a 
vista para essas regiões que agora estão co- 
bertas de luto pela morte d'um dos maiores 
bomens que o mundo tem produzido. Quando 
se desprenderam da velha Europa, não espe- 
raram pelas lições d'ella. Ousaram reformas 
sem aguardarem que outros lhes tomassem & 
frente. À grande America do norte, apesar da 
escravatura, soube engrandecer-se como ne- 
nhum outro povo; e esse quadriennio de luctas 
pasmosas, diz claramente que gigantes por lá 
habitam, que forças alli residem, Tambem a 
Suissa e à Belgica não andam a consultar a 
França, a Inglaterra e a Hespanha antes de 
melhorarem a sua organisação. Pensam, estu- 
dam, e executam, | 

Quizeramos igualmente que neste paiz não 
houvesse tanta debilidade espiritual. Só à 
custa de muita crença, e de muita isenção de 
intelligencia podemos reconquistar 0 terreno 
perdido. Se o receio nos tomar a cada passo, 
teremos a sorte dos que não sabem realisar 0 
quea rasão lhes diz que é verdade. Impoten- 
tes para reformar, teremos sobre nós o doloro- 
so gravame de todos os erros do passado, 

Ora a ultima lei sobre o tabaco pare- 
ceu-nos boa ainda sob este ponto de vista. 
Olhamol-a como uma prova de que tambem 
podiamos começar a fazer reformas sem guar- 
dar ceremonias com a França, e esperar que 
passasse adiante de nós. As delicadezas que 
vão tão longe são a mais dura humilhação, e 
a mais perniciosa hypotheca. 

Devemos francamente dizer que. nunca 
olhamos a reforma do tabaco á altura de uma 
lei completa ; mas simplesmente como o pri- 
meiro passo para um regimen verdadeira - 
mente racional; por certo que ainda ninguem 
conseguiu num dia começar e concluir uma 
reforma. Não sabemos de legislador que do 

asse L j erros: mas O 
que estimamos, O que queremos, é que se c 
fie nos principios não como n'uma bella poesia 
ou n'um discurso eloquente, mas como em leis. 
naturaes que hão-de produzir certos e deter- 
minádos factos. Se os que sobraçarem as pas- 
tas não tiverem braço movido por convicções 
robustas, poderão ser respeitaveis pela sua 
honestidade ou erudição, mas não ascende- 


rão jámais á plana dos reformadores uteis. 
tos sim) 


BRBMmOPOIipe ADAaLesse LOdL 08 € 


18 86 CON- 


Revista da politica externa 

As cousas cm Hespanha não vão muito 
favoravelmente para o gabinete; correm-lhe 
mnito travessios os ventos politicos, e ara 
que não sossobro a nau governativa talvez 
seja mister muita energia dos homens que a 
dirigem. Em todas as partes encontra resis- 
tencias o ministerio, depois dos desgraçados 
acontecimentos de 10 do corrente; encontra- 
as tão fortes na universidade como nas cor- 
porações populares de Madrid, tão fortes nas 
cortes Como na imprensa. Ainda no dia 24 
continuava à discussão no parlamento dos 
aotos do governo relativos áquelles aconteci- 
mentos, e o gnr. Gonzales Bravo, ministro do 
reino, respondia com magnificos discursos aos 
discursos tambem magaificos da opposição, 
mas nÃo nos pareco que os seus argumentos 
fossem plenamente sátisfactorios. Declarou 
que o gabinete tomava sobre si a responsabi- 
lidade de túdo o que se passou, e não tendo 
podido criminar o proceder dos estudantes 
que abriram a manifestação contra a nomea- 
ção do novo reitor da universidade, obede- 
ceu ás tradições do seu partido, e evocou o 
espectro revolucionario, Por que se tomaram 
providencias extremas espingardeando o po- 
vo? pergunta-lhe o senado. Foi porque por 
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Era uma noticia terrivel. E comtudo, mui- 
tos a quem faltava bom senso, gritavam : 

—Melhor ! venbam tambem os prussianos 
o mataremos tudo junto. 

Mas os que não tinham perdido a cabeça, 
comprehenderam logo quante tinhamos obra- 
do mal em não tirar proveito da victoria em 
Ligny, deixando fugir os prussianos muito a 
seu salvo durante a noute, sem mandar caval- 
leria atraz d'elles, que é o que se faz sempre, 
Póde-se dizer afoutamente que esse grande 
erro foi a causa da nóssa derrota em Waterloo. 
O imperador tinha mandado no dia seguinte 
ao meio dia o marechal Greuchy com trinta 
o dous mil homens atraz dos prussianos, mas 
era muito tarde; tinham tido tempo para se 
reorganisarem nessas quinze horas, para to- 
marem-a dianteira e para se combinarem com 
os inglezes. E' preciso saber que no dia se- 
guinte ao de Ligny os. prussianos ainda ti- 
nhem noventa mil homens, trinta mil dos 
quaes eram chegados de novo, e duzentos: é 

settenta é cinco peças. Com um exercito as- 
sim podiam fazer o que quizessem, podiam at 
'apresentar segunda batalha ao imperador ;| 
mas o que mais lhes convinha era atacar-nos, 
de flanco, em quanto tinhamos os inglezes pola 
frente. Isto é tão claro e tão simples que não 
comprehendo que possa ser de admiração pa- 
ra alguem, k 

Blucher já nos tinha feito o mesmo em Lei- 
pzig, e agora repetia a manobra, deixando 
Groucby a grande distancia, 

Porventura poderia Grouchy obrigal-o a 
voltar para traz, quando Blacher queria ir pa- 
ra a frente ? | | 

A nossa unica esperança então estava em 


1 que se tivesse mandado ordem a Grouchy par 


vista destas rasões, não o sabemos; mas tal. 
vez o absolva o senado. 

Em um dos ultimos dias a camara mu- 
nicipal de Madrid não quiz ceder a guarda 
municipal para velar pela ordem durante um 
espectaculo na praça de touros, e em conse- 
quencia foi demittido o presidente e substi- 
tuido logo pelo governador de Granada. 
Quando este se apresentou para tomar posse 
do cargo, não appareceu a maior parte dos. 
membros da corporação. Ao mesmo tempo. 
o conselho de districto revela intenções hos-, 
tis ao governo, e posto que não sejam cor-. 
porações politicas o conselho de districto e 
a camara municipal, são factos graves essas. 
opposições ao gabinete,e a imprensa hespa- 
nhola moderada sabe tel-os na devida conta. 

São para deplorar os males que estas 
questões produzem para a Hespanha. Os 
debates no parlamento sobre os acontecimen- 
tos com que ellas prendem, tem consummi- 
do esterilmente muitos dias, a estação par- 
lamentar vai adiantada, a discussão dos or- 
gamentos ainda não começou, & crise financei- 
ra não está passada, e as importantes ques- 
tõss de fazenda delongam-se para se substi- 
tuirem as grandes Ioéi g das ideias ás luctas 
mesquinhas das facções, 

— Em quanto em Hespanha o ministro do 
reino em nome de todo o ministerio se alar- 
ga nas questões improductivas a que o obri- 
ga a opposição, o ministro do reino em Fran- 
ga expõe aos prefeitos o seu parecer sobre as 
relações que devem existir entre esses func- 
cionarios e os povos que administram. 

Diz a circular queo prefeito «não deve só 
carear as sympathias dos administrados com 
quem está em contacto quotidiano, porque cum- 
pre que não esqueça que outros interesses re- 
clamam a sua gollicitude e muito aproveitariam 
com à sua presença.» Recommenda aos pre- 
feitos, e diz-lhes que recommendem aos sub- 
prefeitos, que façam frequentes visitas ás com- 
munas que estão debaixo da sua jurisdicção, 
para de perto estudarem as necessidades dos 
seus administrados e as questões locaes, de 
que melhor tomarão conhecimento por um sim- 
plos exame dos lugares do que por largas cor- 
respondencias;quea todos attendam,que deem 
ouvidos a todas as reclamações,e que não con- 
sultem só em cada communa o que se póde 
chamar o paiz legal ou official, mas a todos ou- 
çam com igual attenção. «Os pequenos inte- 
resses, diz o ministro, são muitas vezes timi- 
dos.» E accrescenta: «Não ha pequenos inte- 
resses para os interessados. Uma gi 
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é opusa e Podoo Begp, É muitas venca. 0. que 
mais preoccupa o cidadão que n'ella se empe- 
nha,e que lhe inspirará mais descontentamen- 
to contra uma administração negligente,e mais 
reconhecimento para com uma administração 
activa e vigilante.» “es | 
- Póde ser que alguem entenda que vem 
aqui deslocada esta questão de politica inter- 


Ena 


|na da França, mas achamos de tão alta im- 


portancia “Os principios contidos na circular 
do snr. Lavalette, pareceu-nos que o espirito 
de todo esse documento é de tão boa e acer- 


tada administração, que não hesitamos em o | sos 


pôr em contraste com o que se está passando 
na Hespanha, apesar de não terem sido pou- 
co graves no seio da representação franceza 
as luctas dos partidos e das ideias. 

— Passando á Allemanha, são ainda 98 
questões que prendem com a velha questão 
dos ducados do Elba as que tomam o passo 
a muitas outras. 


A camara dos deputados de Berlim não pa- 
rece disposta a conceder ao governo a autho- 
risação para contrabir um emprestimo para 
as necessidades da marinha. Vemos n'isto 
ainda a questão de regulação constitucional 
do orçamento que tanto tem despeitado o gnr. 
de Bismark. 


No Schleswig-Holstein os delegados das 
associações reuniram-se no dia 19em Rends- 
burgo, e pediram para breve a constituição 
dos ducados sob o governo do principe heredi- 
tario de Augustenburgo. O principe parece 
que deu o exemplo aos seus partidarios fa- 
zendo saber em Berlim que estava prompto à 
acceitar o programma prussiano de 26 de 
março, mas pouco vale essa declaração por- 
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ra vir juntar-se comnosco, e em que elle não 
tardaria atraz dos prussianos; mas 0 impera- 
dor não tinha dado tal ordem. 

E' claro que não eramos nós, simples sol- 
dados, que pensavamos essas cousas, mas sim 
08 nosgos ofiiciaes e generaes;nós não sabiamos 
nada; eramos como innocentes que não sabem 
que está a chegar a sua hora. 

Emfim, tenho dito tudo o que penso,e ago- 
ra vou contar o resto da batalha segundo o que 
vi com os meus olhos, para que fiquem saben- 
do tanto como eu, | | 

"* Quasi logo depois da noticia da chegada 
dos prussianos, começou a tocar a reunir; os 
batalhões apartaram-se; 0 nosso, com outro da 
brigada Quiot, ficou para guardar a Sebe San- 
ta,.e tudo o mais foi juntar-se ao corpo do ge- 
neral d'Erlon, que avançava outra vez para o 
valle e tratava de romperos inglezes pela es- 
querda. 

" QOsnossos dous batalhões apressaram-se a 
atrancar outra vez as portas e a tapar as bre- 
chas como foi possivel com vigas e pedras. Po- 


zeram-se homens embuscados. a todos os bura- |. 


cos que o inimigo tinha feito do lado do pomar 
e da estrada. ; 
“Foi por cima de um curral, á esquina da 


herdade, a mil ou mil'e'duzentos passos de|. 


Hougoumont, que Zebedeu, Bache e eu fomos 
postados com o resto da companhia. Parece 
que ainda estou a ver os buracos em linha, á 
altura de um homem, que os allemães tinham 
feito na parede para defenderem o pomar. Aw 
passo que subiamos, olhavamos por esses bu- 
racos para a nossa linha de batalha, para a es- 
trada de Bruxellas a Charleroi, para os peque- 
nos casaes da Bella-Alliança e de Rossomme, 
que a orlavam de longe & longe; para a velha 


negociações. 

Uma folha franceza dá-a noticia de ter 
proposto á Austria o governo da Prussia a. 
convocação da representação nacional dos du- 
cados, para ser consultada sobre os futuros, 
destinos do paiz. Seria mais um jogo habil do! 
sor. de Bismark porque poria em grande em-| 
baraço a Austria, que contém no seu seio po-| 
vos muito differentes em raça e origem que! 
não sonham senão com a sua independencia, 
e por conseguinte é de todos os governos o que. 
mais difficilmente admittirá o principio da so-| 
berania popular manifestada pelo suffragio. 
universal, Permittindo que fossem consulta- 
dos os povos dos ducados, pedir-lhe-hiam os. 
bungaros e os venezianos que permittisse que! 
fossem tambem consultados, | 

Se é exacta a noticia, não se póde esperar 
da Austria senão que regeite a proposta com 
que o astuto ministro prussiano a quer, tal- 
vez, expor ás facecias de toda a Europa. 

A questão de Kiel tem tido em activa cor- 
respondencia diplomatica as duas grandes 
potencias allemães. Affirma-se que o embai- 
xador austriaco em Berlim expediu para o 
ministro conde de Mensdorff uma nota em 
que diz que a Prussia não quer desistir do 
seu plano de fazer do Kiel um porto militar 
prussiano, mas que pende para a conciliação, 
e lembra á Austria que já, ba algum tempo, 
admittiu que, no caso de ser dada a posse 
dos ducados ao duque de Augustemburgo, 
não teria objecções a fazer contra o estabele- 
cimento d'esse porto. 

À Prussia não impugna à Austria, como 
co-proprietaria, o direito de fazer alguma cou- 
sa analoga, por exemplo, reforçar as suas guar- 
nições nos ducados. Que innocencia! 

Na Baviera acaba de introduzir o soberano 
importantes reformas na constituição do paiz. 
Até agora a camara só tinha o direito de votar 
o orçamento para um periodo de seis anos. 
Agora será o orçamento submettido á camara 
de dous em dous annos. 

O rei deu grande autonomia aos districtos 
e mandou redigir uma lei penal. 

— Na Grecia anda o rei a visitar as pro- 
vincias de leste; tado se prepara para as elei- 
ções, e ha tranquillidade em Athenas, 

- — Asultimas noticias do Mexico dão a en- 
tender que ainda ha muito que responder ás 
pretenções juaristas com os argumentos do 
canhãoe da baioneta. 
“Camara municipal do Por 


to - 
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faltando com justificado motivo o snr. presidente vis- 
conde de Lagoaça, € os enrs. vereadores Lobo, Lopes 
e Souza Dias, o enr, vice-presidente declarou aberta 
a Ego! e lida a acta da precedente foi appro- 
vada. | 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

- Um ófficio do procurador regio junto ao tribunal 
da Relação convidando a camara. para no dia 22 do 
corrente pelas 1() horas da manhã acompanhar o Sa- 
grado Viatico, que tem de sabir da igreja do Nossa 
Senhora da Victoria,a fim de ser ministrada à sagra-: 
da communhão aos presos da cadeia, e pedindo tam- 
bem a communidade dos meninos órphãos: inteirada, 
é resolveu-se que se expedissem os competentes avi- 


- Dadireeção da Sociedade do Palacio de Cryetal 
declarando, em resposta ao officio d'esta municipali- 
dade de 17 do corrente, que a sociedade nunca tive- 
ra ideia de pedir, no csão de rebaixe das ruas, inde- 
mnisação alguma pelos prejuizos que no-encanamen- 
to, a que está procedendo, venhá a soffrer por ter de o 
profundar,e em quanto á quebra dos encanamentos pu- 
blicos, déra já as suas ordens para que os seus opera- 
rios andássem com a maior cautella, tornando-os res- 
ponsaveis pelos estragos: inteira da. 

Do administrador do 3.º bairro participando que 
os dous informadores louvados Antonio (Gonçalves 
de Jesus e Joaquim de Mattos Ferreira, ultimamen- 
te nomeados para a derrama da congrua do parocho 
da freguezia da Foz, e residentes na rua de 8. João 
d'esta freguezia, se achavam ausentes, e por isso pe- 
dia que fossem substituidos: resolveu-se que fossem. 
nomeados João Severiano da Silva e Antonio Jogé 
Pereira Osorio moradores na dita freguezia. 

Do inspector da illuminação participando que 
desde a moute de 15 até 17 do corrente tem estado 
muito regular a illuminação publica, q que apenas 
na cidade baixa tem havido algumas faltas em conse- 
quencia das obras da canalisação: inteirada. 

di Resolveu-so que se ofliciasse ao enr. governador. 
civil pedindo se dignasse sollicitar do governo de S. 
M. authorisação para pôr á disposição da camara 
dous condactores de trabalhos quando ella d'elles 
recisar para a execução de varias obras logo que 
is approvado o projecto de emprestimo muni- 
cipal. 
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guarda E estava de arma no braço atravez 
da calçada, para o estado maior sobre uma pe- 
quena eminencia á esquerda, e a maior distan- 
cia, na mesma direcção, atraz do barranco de 
Planchenois, para o fumo branco que se esten- 
dia por cima das arvores e se renovava de con- 
tinao, porque era o ataque do primeiro corpo 
dos prussianos. 

Soubemos depois que o imperador tinha 
mandado dez mil homens ás ordens de Lobau 
para ter mão n'elles. O combate estava trava- 
do; masa velha e anova guarda, os conracei- 
ros de Milhaud, os de Kellermann e os caçado- 
res de Lefevre Desnoelles, emfim toda a nossa 
magnifica cavalleria , estavam comnosco; a 
grande, a verdadeira batalha continuava a ser 
contra os inglezes, 

Que ideias nos vinham na presença d'esso 
espectaculo grandioso e d'essa immensa plani- 
cie, que o imperador devia-ver na imáginação 
melhor do que nós com os nossos. olhos! Te- 
riamos estado abi horas e horas, se o capitão 
Florentino não subisse de repente. 

— Então! que estão a fazer? gritou elle. 


Vamos defender a estrada contra a guarda ? | 


Ora vamos, depressa, furem-me essa parede do: 
lado do inimigo. | 

Todos pegaram nos alviões.e picos que os 
allemães tinham doixado, e fizeram buracos na 
parede. Isso não levou um. quarto dehora, e 
viu-se então o combato de Hougoumont, os 
edificios a arder, as bombas que de minuto em 
minuto estalavam nas ruinas, os caçadores es- 
cocezes embuscados no caminho que pnssava 
por detraz; e á nossa direita, muito perto de 
nós, a dous tiros de espingarda, os inglezes 
preparando-se para recuarem a sua primeira 
linha para o centro, e para levarem para pon» 


Annuncios de sahids de navio, cada um ... e 
c. de beneficio, 
bem como as publicações ttératins. 


* Presentes os sprs. vereadores um numero legal, 
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Os enrs. assignantes gozam 25 


Por proposta do snr. vereador Augusto Moreira, 
resolveu-se que fossem expulsas da praça da Ribeira 
as sardinheiras Rosa e Anna de Oliveira, e'as horta- 
Jiceiras Rosa Maria e filha, por serem useiras e vezei- 
ras em auxiliar a subtracção de carne aos direitos 
municipaes e resistencia aos guardas da fiscalisação, 
como ainda ha poucos dias tinha succedido. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


Carestia das sabsistencias 
Um nosso assignante de Felgueiras re- 
metteu-nos ha tempos o artigo, que damos 'em 
seguida, sobre a carestia das subsistencias e 


| meios que na sua opinião deviam ser empre- 


gados para a remediar, pedindo-nos que lhe 
déssemos publicidade. Cem quanto nos não 
conformemos com algumas das ideias ahi 
expostas, outras ha que meretem todo o nos- 
so assentimento e que estão em harmonia com 
o que por vezos temos escripto sobre o as- 
sumpto: 

Agora que tanto se falla em carestia de generos 
de primeira necessidade, principalmente de curne de 
vacca, e vendo nós muitas opiniões que se inclioam 
q quam que insinuam que a razão da carestia d'ellá 
é devida á exportação do gado para fóra do pair; e 
que ou se deve probibir a sua sabida ou impor-lhe 
cortos direitos elevados para que'o gado não saiha, 
vamos tambem dizer oque pensamos a este respeito. 
E este um negocio tão sério que nos parece to-. 
das as pessoas devem emittir a sua opinião, para que. 
do conjuncto de opiniões se escolha o que melhor for, 
ou o que mais nos convier. Parece-nos um erro que- 
rermos probibir uma industria nascente e tão pro-. 
mettedora, porque se carregarem com fortes direitos. 
o gado que sabir, ou o probibirem de sahir, que ha- 
de ser da lavoura e dos cazeiros no Minho! ! Dola- 
ero ou ganho do gado é queo cazeiro tira algum di- 
nheiro para fazer as terras e muitas vezes ajudar & 
pagar a sua renda go senhorio, porque muitas terras 
mal dão pão para. quem as faz. Ha por aqui muitos 
cazeiros e depois de pagarem a sua renda, pouto 
lhes fica ! Ponham embaraços á sabida do gado, eo 
cazeiro não venderá os seus bois com ganho avanta- 
jado; não tendo elle ganho dos seus boise não lhe 
dando às terras nem pão para pagar a sus renda é 
sustentar a sua familia, qual a consequencia ? 
Abandonar as terras, ir viver para uma cabana e 
andar aos jornaes, e depois como isso tambem lhe não 
dá para se sustentar o á familia, embarca para o 
Brazil ou pagando cá a passagem ou engajando-se, 
ficando a familia ao desamparo por muito tempo, até 
que por lá morre ! As terras então ficam ao abando- 
no, nem produzem pão, nem gado, porque ainda que 
o dono as queira fazer não acha criados, e se algum 
apparece, ou é pouco activo e caro, ou de modos taes 
que senão póde aturar; porque os bons que já estão 
livres do recrutamento ou vão para o Brazil ou 
aprender oficios, ficando a lavoura muito e muito 
prejudicada com a falta dos mesmos criados. 

A nosso ver a carestia da carneem Lisboa tem 
uma origem, qual é os direitos a que a sujeitam. 
Pois não querem que a carne esteja cara em Lisboa, 
fazendo-a pagar sessenta e sete réis de consumo em 
kilogramma ! Já não acontece o mesmo no Porto, 
onde pagando só vinte'e quatro réis por kilogramma, 
estava em 7 do corrento mez à duzentos e quarenta 
réis, é n'este concelho paga-se a duzentos réis por ki- 
logramma, apezar dos direitos municipaes e do go- 
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1.º Abolir já todos os direitos a que ella agora 
está sujeita, quer nas cidades, quer nos concelhos ru- 
raes . 


2.º Dar entrada aos cereses, para que descendo 
um pouco de preço, isso convide o lavrador a conver- 
ter todos os terrenos que forem proprios, em prados 
artificiaes, deixando de lavrar, como geralmente faz, 
todas as terras, não reservando nenhumas para la- 
meiros, de fórma que as entrega todas 4 cultura de 
cereges o por conseguinte menos gados póde ter. Ora 
lavrando toda a terra para pão, é porque o lavrador 
está com a ideia de que lhe dará muito e por isso 
não quer sacrificar o pão ao ganho do gado; o que 
no nosso entender é um erro. Todo o lavrador que 
poder deixar lameiros para sustento do gado o deve 
fazer, porque não layrando toda a terra ou para me- 
lhor dizer, reservando a que é propria a lameiro, se- 
meia menos terra, é verdade, mas como tem mais ga- 
do, tem mais estrumes, e então aquella terra que la- 
vra dá-lhe mais fracto, e ás vezes mais do que se la- 
vrasse toda a terra; havendo por conseguinte econo- 
mia de trabalho, porque ha menos lavra e menos sa- 
cha, e accresce-lhe o ganho do gado. 


São estes os dous pontos a que nos parece se de- 
ve já attender para fazer baixar a carne; abolir to- 
dos os direitos e entrada de cereses. - 

Parece-nos que não se deve esquecer tambem 
que os nossos rios devem concorrer para augmentar 
os nossos prados artificiaes por meio do encanamento 
das suas aguas, que sabindo do seu leito fertilizem 
o8 nossos campos: parece-nos até que uma empreza 
sq podia formar para esso fim e suppomos que havia 
de dar lucros. Induz-nos a acreditar que assim acon- 
teceria, porque vemos um lavrador q gastar immen- 
so dinheiro em uma mina com o sentido de tirar agua 
para um campo, e ás vezes perde o dinheiro, porque 
não a acha, 

Dir-nos-bão que com isso solfrerão os nossos 
moinhos e azenhas de moer farinhas, porém entende- 
mos que elles podem ser substituidos, principalmente 
no verão, ou por moinhos a vapor, onde em cada con- 
celho póde haver um, ou por moinhos de vento. 

Os poços artesianos deviam merecer a casa 
empreza particular attenção, porque nos parece que 
se tentarem no nosso paiz, elles hão-de dar bons re- 
sultados, 
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to mais elevado as suas peças que os nossos 
atiradores começavam a desmontar. Mas o 


resto da sua linha não se movia; tinham qua- | 


drados vermelhos e quadrados pretos em xa- 
drez, uns adiante,outros atraz do caminho fun- 
do; esses quadrados prendiam uns com os ou- 
tros pelos angulos; para, atacal-os ora preciso 
passar atravez do seu fogo cruzado; as suas 
peças continuavam a estar na beira da planu- 
ra, e mais longe, na dobra da encosta do 
Monte de S. João, esperava a sua caval- 
leria. 


A posição d'esses inglezes pareceu-me ain - 
'da mais forte do que pela manhã, e como não 
tinhamos já conseguido tudo contra asua ala 
esquerda, e os prussianos iam atacar-nos de 
flanco, veio-me á ideia pela primeira vez que 
não tinhamos a certeza de ganhar a batalha, 
Imaginei a nossa derrota espantosa, se por des- 
graça perdessemos, entre dous exercitos, um 
na frente e outro pelo lado,a segunda invasão, 
as contribuições forçadas, o cerco das praças, 
a volta dos emigrados e as vinganças. 


vam o sangue. 


"No mesmo instante ergueram-se de milha- 
rés de boctas, na nossa retaguarda, gritos de 
Viva.o imperador !—Buche estava perto de 
mim no canto do celleiro, e gritava'com todos 
os camaradas: Viva o'imperador !—e tendo- 
me inclinado sobre o seu hombro, vi toda a 
nossa cavalleria da ala direita: os couracei- 
ros de Milhaud, os lanceiros e os caçadores 
da guarda, mais de 5:000 homens que avan- 
gavam a trote, atravessaram a calçada obli- 


quamente, e desceram ao valle entre Hougou: |-. 
-monte eo Sebe Santa, Comprehendi queiam |. 
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quaes, 


Sentiaque esses pensamentos me coalha- | 


A falta de arvoredos nos montes concorre tam- 
bem muito para a falta de aguas, 0, por conseguinte, 
de pastos. 

Uma sociedade agricola bem organisada em ca- 
da concelho, que tenha uma quinta modôle, é indis- 
pensavel para promover certas culturas, Umas novas 
e outras que precissm de ser amparadas. 

| sabemos «que ha concelho, onde por em- 
quanto não ba meios para isso, porém dê-se princi= 
pio em algum concelho mais populoso, onde baja me- 
lhores proprietários, e bavendo boa vontade tudo es 
consegue. 

A divisão dos maninhos, não se dove fazer aspo= 
rar muito, porque da fórma que estão de nadn ser- 
vem, quando repartidos pelos visinhos ou a quem os 
queira aforar ou comprar, em pouco tempo se torna- 
rão mattas forescentes, dando assim lenhas, madei- 
ras e mattos, tres objectos hojo importantes. 

. Aventrada do gado pela raia deve ser livro, para 
assim se promover melhor a engorda do gado. 

Vemos que haverá um desfalque nos rendimen- 
tos publicos, abolindo-se os direitos á carne, porém 
tambem ha o mesmo -desfalque, adoptando-se à ideia 
de dar entrada livre ou com pequenos direitos ao ba- 
calhau, pois se de qualquer das formas sempre o thg- 
souro sofire, então contribua-se por este modo para 
barateza da carne, e conservem-se os direitos no ba- 
calhau, pois não achamos bem que estejamos & com- 
prar e não exportar; à consequencia é ir o nomera- 
rio fazer face ao bylanço contra nós, salvo se se quer 
voltar ao tempo em que da India e Brazil nos vi= 
nham grandes sommas, mas como então se não cui- 
dava na agricultura, essas sommas entravam 0 sa= 
hiam logo para pagar os generos, que importavamos 
para sustentar o povo, Havorá uma differonça, é 
verdade, entrê o que rende a carne e os direitos do 
bacalhau, porém parece-nos que essa differença será 
pequena, so attendermos no bencácio quo resulta pa - 
ra o bem-gstar do nosso povo. . 

O desfalque queteráa camara n'este concolho 
orçará talvez por quatrocentos mil róis. Para com- 
pensar este desfalque, pode-se recorrer à contribai- 
Ção directa, porquanto, como agora os expostos gas- 
tam menos, tam menos deve ser a derrama diro- 
cta. : 
Muito tinhamos ainda que dizer, porém sendo o 
nosso fim expender a nosta opinião, resta-nos pedir 
às camaras municipaes que estudem este importante 
assumpto & representem av goverão conforme acha- 
rem de razão, 


Felgueiras 6 de abril de 1865. 
Abastecimento de aguas 


Diminuta é a compensação, que se exige 
para o fornecimento de aguas em abundancia, 
por consequencia com pena vejo, não aprecia- 
rem unia proposta, que na verdade, com an< 
ciedade devia ser promptamente acolhida,sen- 
do, como se tem feito conhecer, grandes os 
proveitos, que deverão ser adquiridos pelo 
municipio. 

Ora com o gerviço actual, a municipalida- 
de fará de despezas annualmente, diremos, 
seis contos de réis; a garantia que se pede é de 
5 p.c. dejuros sobre mil contos do réis, que 
tanto importam os trabalhos; depois de abati- 
dos 3 p. c., que é oiríteresse que se calcula nos 
primeiros annos virá a obter a companhia, te- 
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seis contos de réis, Fesulta que virão a desem- 
bolçar-se quatorze contos de réis cada an- 
no; bem entendido só depois dos trabalhos 
concluidos, etão sómente em quanto a com- 
panhia não vier a conseguir os apontados 5 
p.c. deinteresses. . 
Eis aqui em resumo explicado, qual o 
onus a que a mesma se obrigaria; pertencen- 
do-lhe, porém, a gloria de dizer — consegui 
uma abundante distribuição de aguas, quo já 
esta cidade chegou a um estado de progresso a 
adiantamento tal, que era impossivel quo O 
mesmo se podesse dispensar, pois que a no= 
cessidade verdadeira se faz sentir cada vez 
mais todos os annos, e mesmo porque a rique- 
za publica, felizmente, augmonta cada dia. 
Resta mais desvanecer a má Impressão da 
ideia do exclusivismo. Egse exclusivo, que | 
talvez não seja impossivel dispensar-zse, de= 
vemos reflectir que todas as emprezas em 
Portugal o tem sempre conseguido, por gran- 
de numero de snnos. Que phantasma pois, pa- 
reco amedrontar o d'esta, de tão reconhecido 
benefício, por trinta annos; muito principal- 
mente, quando não devemos perder tompo 
em tratar de se levar a effeito tão grande mo- 
lhoramento, visto que as seccas continuam, e 
o mesmo acontecerá nos annos futuros! Com 
esses nove litros de agua que temos durante 
o verão, pouco podemos contar, pois como a 
agua de uma fonte nunca cresce, de contrario 
diminue muitas vezes, segue-se que quanto 
mais augmentar a população, tanto maior 
será a quantidade de agua necessaria; assim 
no anno immediato só se poderá dispor de oito 
litros, no anno seguinte menos, e d'esto modo | 
successivamente; o que muito bom se póde . 


da 


atacar os quadrados inglezes e que a nossa 
sorte estava emjogo. . 

Os officiaes de artilheria dos inglezes das 
vam as vozes de commando com um som tão 
penetrante, que as ouviamos entre o tumulto 
e 0s gritos innumeraveis de: Viva o impera- 
dor ! , 

Foi um terrivel momento quando os nog- 
808 couraceiros passaram ao valle; pareceu- 
'm6 ver uma torrente por occasião do derreti- 
mento das neves" quando o sol brilha sobre 
montes de caramelo. Os cavallos,com as suas 
grossas gualdrapas de panno azul, alonga- 
vam todos a anca ao mesmo tempo como vea- 
dos, escarvando a'terra. Às cornotas tocavam 
com um som aspero nó meio d'aquelle surdo | 
reboar, e no instante em que passavam, & 
primeira descarga de: metralha fazia tremer 
o nosso velho alpendre. O vento soprava de 
Hougoumont, e enchia de famo todas as aber- 
turas ; deitavamos a cabeçá de fóra, o a se= 
gunda descarga ouviu-se logo e depois a ter- 
ceira e mais. , 

Atravez do fumo via 08 artilheiros ingle- 
zes que abandonavam as suas peças é fugiam 
com as parelhas ; e logo os nossos couraceiros 
“estavam sobre os quadrados, cujo fogo se de- 
genhava em zig-Zag sobre a encosta. Não se 
“ouvia senão um grande rumor, lamentos, ti- 
-nir de armas, relinchos ; de tempos & tempos 
uma descarga ; depois novos gritos, novos ra- 
mores, novos gemidos. E n'esse espesso fumo 
que se condensava junto da herdade, passa- 
vam duzias de cavallos como sombras, com 
as crinas estacadas, e outros arrastando os 
cavalleiros presos por uma perna ao estribo, 
Isto durou mais de uma hora ! 

oi (Continiia.) 
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julgar, como a verdadeira explicação, pelo que 
se tem observado nos annos anteriores. 

Precisa-se igualmente ter em considera- 
ção,que ha um outro motivo assaz forte, como o 
de ser a agua a unica bebida do pobre. Con- 
vém' assim que a exc.2* camara municipal 
cuide de fazer conhecer, quanto é conveniente 
um abastecimento de aguas, quaes geralmente 
as suas vantagens, para que ninguem se oppo- 
nha ao bom exito do mesmo, e O povo se pre- 


pare para concorrer no futuro, com os meios | 


precisos de que houver mister, Fecharei estas 
linhas, rogando, para que se evite tambem 


queno estrangeiro se cuide que o bem estar 
do povo em Portugal não tem a protecção 


- “dos poderes publicos. 
DUARTE GUILHERME ALLEN, 
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fymopse da parto omMeial do PxanIo 
- JR LEIBROA n.º D4 de 22 de abril 
| MIINISTERIO DO REINO 
“Relação de agraciados com mercês honorificas 
por decretos de março ultimo. 
MINISTERIO “DA FAZENDA 
Portaria ordenando que não seja provido um lu- 
gar de chefe de serviço da alfandega de Lisboa até 
que as cortes resolvam as propostas que a esse res- 
Peito lhes hão-de ser presentes. 
j MINISTERIO DA MARINHA 
Avisos aos navegantes. 
MINISTERIO DAB OBRAB PUBLICAS . 
Traducção de um decreto do governo hespanhol 
gobre-preços das farinhas que se importarem, desde 
1 de julho proximo, nas ilhas de Cuba e Porto Rico. 
— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 15 de abril. 
— Mappa de movimento dos cerenes e seus pre- 


ços, na alfandega municipal de Lisboa, na semana | 


finda em 22, 
. — Mappa dos preços da carne de vacca nos prin- 
cipaes mercados do reino na 1.º quinzena de abril. - | 
— Portaria reconhecendo Francisco Saraiva da 
Costa Couraça coma proprietario legal da descoberta 
de uma mina de carvão no 
de Castello de Paiva. 


Acgordãos do tribunal de contas, 

| Lá 
Ministerio das obras publicas, | 
commercio e industria ! 

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA ' 
Repartição do commercio e industria 
cc TA steção | 
Para conhecimento do commerceio se publica a 
tradueção do seguinte decreto de Sua Magestade 
auebolica, que a esto ministerio foi remettido em of- 
cio do ministerio dos negocios estrangeiros com 
data de 10 de abril corrente, 
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Attendenlo ás razões que me foram apresenta- 
das pelo ministro do ultramar, e de secordo com o 
" *£oneelho de ministros, hei por bem decretar o ge- 
- Buinte: 
«Artigo 1.º As farinhas que se importarem nas 
ilhas de Cuba e Porto Rico, desde 1 de julho de 1865, 
pagarão unicamente, por cada barril de 92 kilogram- 
mas o seguinte direito : 
Escudos 


Farinha nacional, procedente de portos hea- 
panhoes, em navio hespanhol..,,......s 
Farinha nacional, procedendo de portos hes- 


panhoes, em navio estrangeiro......... 4 
Farinha estrangeira, em navio hespanhol. 7 
Farinha estrangeira, em navio.estrangeiro. 10 


Artigo 2º Desde a data mencionada no artigo 
precedente ficam derogadas todas as disposições que 
hoje regulam aimpurtação das farinhas de Cuba e 
* Porto Rico. Era 
Dado no paço, em 1 de abril de 1865 — Tem a 


régia rubrica, —O ministro do ultraniar, Manoel de| 


Feiras Luzano. á NA 3) 
stá conforme.— Consulado geral de Portugal 
q em Madrid, em 3 de abril do 1865. Barão de it 
Ê ga. | Ê i = st 
Está conforme,.— Repartição do commêrcio e ia- 
dustria, em 20 de abril de 1865.—João Palha de Fa- 
Nia LECERÓR e geidet drid QUE TO poriadarãc: 
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Provincias 


Eis 


à tado das egoas de 
creação, mormente d'aquellas. que vivem su- 
Jeitas ao regimen pastoril. Acham-se bastan- 
te extenuadas, e muitas d'ellas abortaram, em 
consequencia de grandes privações que teem 
sofívido. sd LD ad SD SIMA 
Todas as especies pecuarias teem experi- 
mentado mais ou menos effeitos da rigorosa 


quadra que vai findar, O que não é, para ad: 


mirar, se se attender ao completo desprêôso com 
* que são olhados os mais simples preceitos hy- 
glenicos. | | | 


Houvo tambem no dia 22.8 feira da.Oli-| 


veirinha, a que concorreu muito gado caval- 
lar e demais especies. Conservou preços ele- 
vados, EO MBA CUT Gl , LST dy 
Hontem ao anoutecer trovejoue fuzilaram 
relampagos fortemente em todas as direcções, 
e cabiu uma forte pancada de agua acompa- 
nhada de saraiva. Passou depressa. vo os! 
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Subscripção | 


Continúa aberta no escriptorio da redae- 


re 


ção d'este jornal uma subscripção: cujo-pro- | 
ducto será oferecido à familia do fallecido | 


-escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus- 
tria e às lettrasd'este paiz. | 
Grande gala. —Celebra-se hoje o 39.º 
anniversario da outorga da Carta Constitucio- 
nal, sendo este dia por isso de grande gala. 
Ao romper da aurora, as musicas regimen- 
taos tocaram a alvorada ás portas dos. respe-. 
ctivos quarteis, como é de uso em occasiões se- 
melhantes. ro Gê EU DOU 
Pelo mesmo motivo, a fortaleza da Serra 
do Pilar, ponte, alfandega, consulados e va- 
“rios edifícios publicos acham-se embandeira- 
“dos e as repartições fechadas. . uva! 
A' noute haverá espectaculo de gala pela 


“companhia lyrica e as bandas 1aes i 4 T | | | 
p 4 e À d por decretos do mez de março, da qual trans- 


car á porta do quartel-general, tendo lugar as 
outras manifestações officiaes que são de costu- 
me n'este dia. sta Pesci dá BU) EGS 
- Sociedade do Palacio de Orys- 
tal. —Reuniu-se hontem no edificio-da Bolsa 
a assemblea geral da Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense para eleger dous directo- 
res effeotivos em substituição dos snra, viscon- 
de da Trindade e Antonio José do Nascimento 
Leão, que pediram escusa d'aquelle cargo... 
-— Presidiu é sessão o snr. visconde de Pe- 
reira Machado e occuparam os lugares de se-. 
cretarios os sors. João Antonio de Miranda. 
Cluimarães e Eduardo de Mattos. o 
Depois de lida e approvada a acta da ses- 


são antecedente, o snr. Antonio Ferreira Bra. 


lugar da Povos, concelho | 


TE =. 


| da»- procedente dos portos do Brazil. 


En pedia escusa de mfjbra dyPponselho fie- 
jéalo lembrou & assemblea que n'esta mesma 

sessão se podia eleger quem o substituisse. 
Sendo acceite a escusa pedida pelo snr. Fer- 
reira Braga, e procedendo-se à eleição não só 


de dous directores, mas tambem de um mem- | 


bro do conselho fiscal para substituir aquelle 
cavalheiro, ficaram eleitos: | 
» Para o conselho fiscal o snr. visconde da 
| Trindade. : 
Para 
pranhoira e Gonçalo Guedes de Carva- 
0. 
"Como estes dous cavalheiros eram já subs- 
titutos da direcção, procedeu-se em seguida à 
eleição de dous substitutos, ficando eleitos os 
sors. Joaquim Anselmo Aflalo Junior e barão 
de Fornellos, | | genro ds 
| Terminada a eleição foi lida uma proposta 
que um snr. accionista mandou para a meza, 
pedindo não só para que a direcção publicas- 
se, ou em livro ou pelos jornaes, os trabalhos 
da ultima assemblea geral, mas tambem para 
que as familias dos accionistas gozassem dos 
mesmos direitos que elles gozam de entrarem 
gratuitamente no Palacio de Crystal,ou, no ca- 
so contrário,que os accionistas estivessem tam- 
bem sujeitos a pagarem a entrada. 
" Esta proposta foi impugnada pelos gnrs. 


| Ferreira Braga e Baltar, e sendo posta à vo-| 


tação tanto a 1.º como a 2.º parto foram re- 
geitadas. | 
Por fim o snr. Ferreira Braga fez uma 


proposta para que a assemblea désse um vo-| 


to de louvor e agradecimento ao anr. Ro- 


mento feito à sociedade de uma grande collee- 


| ção de arvores do Brazil, louvor e agrade- 


cimento que seria dado quando a direcção 
Julgasse conveniente. 

Esta proposta foi unanimemente approva- 
da, enão havendo mais nada a tractar o gnr. 
presidente levantou a sessão. 

Ponte sobre o rio Douro. — Tem 


| causado estranheza, á qual não podemos negar 


qualificação de justa, que, hayendo-se proce- 
dido em tempo a estudos e trabalhos prepara- 
torios para a construcção da ponte do caminho 
de ferro sobre o rio Douro, se saiba apenas que 
a ponte não está feita, terminando este anno o| 
praso dentro do qual ella deveria ser cons-| 
truida. 

-. Oobjecto é de tal vulto, que nós acredita - 
mos que só razões muito ponderosas poderiam 
levar a empreza a sustar o andamento de um 
negocio da maxima utilidade para esta cidade, 
e a faltar a um dos seus compromissos; pois, 


como é sabido,o caminho de ferro do norte não | 


foi construido com a condição de ficar sem com- 
municação como Porto. ? 

- Jato é tanto mais para admirar, por isso 
que a estação em Lisboa se acha conclui- 
da, ao passo que aqui nem sabemos que se 


| prosigam os trabalhos para a construcção da | 


ponte, nem vemos que se trate de levantar a 
estação que deve haver dentro da cidade, .. 
Aguardaremos que se faça conhecido o quê 


rado que se passar darmos noticia aos nossos 
deixe de se informar. fazer publico quaes os 


| a. 


ferida emprezs 


| motivos de semelhante inacção da parte da re- 


: Paquete do Brazil. — Entrou hon- 
tem à noute no Tejo o paquete inglez «Onei- 


LUL | amannE pyéia mau :" 


Fallencia —Por sentença “do tribunal 


do commeércio de 24 do corrente foi declárado | | , º 
“do corrente foi reconhecido como proprietario 


em estado de quebra desde 6 do mesmo mez o 
o 8nr; Antonio Joaquim da Silva Barreiros, 
commerciqnte d'esta praça, 
"Foi nomeado curador fiscal provisorio o 
enr. Heitor (uichard, e juiz commissario o 
snr. Francisco: José Vieira de Castro. 
Fonte da rua do Triumpho.— 
Alguns moradores darua do Triumpho quei - 
xam-se. de se achar interrompida ha. bastan- 
tes dias a corrente de agua que alimentava 
a fonte que ba n'aquella-rua, no sitio onde 
desemboca a do Pombal,sendo para estranhar 
este facto, visto. terem eminado as obras em 
| virtude das quaes parecia dar-se aquella inter- 
rupção. De RASA Peida 
Prestamo-nos a tornar publica esta quei- 
xa, satisfazendo o pedido dos moradores da 
rua do Triumpho, porém devemos. acompa- 


nhal-a da observação de que a excm.* camara | 


'já na sessão de quinta feira se occupou d'es- 
te assumpto, limitande-nos portanto & pe- 
dir-lhe que não affrouxe no empenho, de re- 
mediar: a falta que deu lugar á queixa que 
publicamos. | | º 
- Casas de correcção. —Deve ter lu- 


gar ámanhã no theatro de S. João uma.réci-, 
ta extraordinaria dada pela companhia lyrica | 
| em benefício das casas de correcção estabele-| 


cidas, uma na rua das Carvalheiras, outra no 
Aljube,... E E Sm qu sl 
Oenr. Frederico Ancede, administrador, 


| do 1.º bairro, andou ante-hontem n'um carro, | | 


acompanhado de dous reclusos do primeiro! 
d'aquelles estabelecimentos, passando. os! 
bilhetes para o benefício que ba-de verificar-! 
se manhã, e segundo nos consta, apenas res- 


tam por tomar alguns bilhetes de plateia e | 


os camarotes da 4,* ordem, 

Isto mostra quanto n'esta cidade se toma 
a peito favorecer qualquer generoso intento 
ou dar proteéção aos que, desvalidos da for- 
tuna, só podem tomar quinhão nas alegrias 
que dá a abundancia e o viver honesto,se mão 
| generosa lhes trava do braço para os condu- 
zir À eminencia d'onde se avista o caminho da 


| felicidade na pobreza, que é o trabalho hon- 


rado. 

Não duvidamos queo resultado d'este be- 
neficio corresponda aos desejos o esforços dos 
que se empenham n elle. Sobejas provas de in- 
teresso pelo infortunio teem dado todos aquel- 


les que ámanhã são chamados a depor o seu 
obuloem favor de'uma instituição que se re- 
commenda pelo fim a que érdestinada mais: 


eficazmente do que o poderiam 
nóssos encarecimentos, “ 

- Mercês honorificas.— O «Diario» 
de quinta-feira publica uma relação de pessoas 
que foram agraciádas com mercês honorificas 


Conseguir os 


& 


crevemos 0 seguinte : 
Commendadores da ordem militar de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa... 
Antonio José da Rocha, juiz de direito da 1. 
instância na 4.º vara da comarca de Lisboa —em tes- 
temunho de apreço pelos serviços que tem prestado 
na carreira da ilélstratura judicial. 
| Ignacio Cabral Arez da Silveira Barros, juiz de 
direito na 1.º vara da comarca do Porto —-idem. 
- O conselheiro José Antonio Ferreira Lima, juiz 
da relação de Lisboa—idem, . : 
- «José de Mornes Faria de Carvalho, juiz de di- 
reito na comarca de Braga—idem. rms 
«Jogé Pereira Sanches e Castro, juiz de direito no: 


tribunal commorcial de 1.º instancia da comarca de diocridade assaz robusta e assaz flexivel para | Ze. — Ha quinze dias, diz um jornal bespa-. 


Lisboa —id em. | | 
"- Pedro José de Oliveira, bacharel em direito, che- 
fe da 4,º repartição da secretaria do governo civil de 


Lisboa — pelos serviços que tem prestado na carreira miencias, 


| chefe da 2 * repartição da direcção geral de adminis- 
AA | seu merecimento, e em testemunho de consideração 
directores os enrs. José Antonio. 


| engenherja—-em attenção aos bons e longos serviços 


drigo Pereira Felicio, pelo valioso offereci- 


actos de beneficencia que tem pratica 


sa T - 2º | lia, 
impede a empreza de realisar estas obras pa- | . 

| juiz da relação de Lisboa — para a de commendador 
leitores, visto não ser provavel que o governo | 


| estabelecido no 


cs ficou vag/ pelo 


Che 


| Í.ºe. 


| tas-vezes quizeram proporcionar aos seus con- 


| Bgora deparado em folhas estrangeiras apon- 


li, o presidente actual dos Estados-Unidos é 


“Inio; é um mixto de facilidade ede vigor; sin= 


administrativa po 1 aço de mais de trinta ant | | 
satisfazendo com ao dedicação e intelligencia os 


lifferentes lugares «a commissões de que foi incumbi- 

do oral: peido, e em nto di ans 

perseguições que soffreu pela sua adhesão à causa 

constitucional. Es abro SO 

Commendadores da ordem militar dé Nosso 
Senhor Jesus Christo 


Joaquim Maria da Costa Cordeiro, 1.º official, 


tração civil no ministerio do réino — em úttenção ao 


pelo bom serviço que por muitos annos tem prestado 
com reconhecido zelo e assiduidade no desempenho 
das obrigações a seu cargo. 

Victor Joaquim de Miranda Guerreiro, 1.º ofi- 
cial do ministerio do reino—idem. 


stanislau Xavier da Assumpção e Almeida, |' 


capitão do exercito de Portugal, governador da pro- 
vincia de 8, Thomé e Principe-—em attonção aos seus 
bons serviços. 

O major Bernardino de Sena Fernandes, pro- 
prietario e negociante estabelecido em Macau—pelos 
serviços que tem prestado n'aquella cidade, onde de- 
sempenhou a commissão de commandante do corpo 
de polícia. 

Carlos Ernesto de Arbues Moreira, capitão de 


- 


que tem prestado nos trabalhos geodesicos do reino, 
já José Joaquim de Castro, capitão de engenheria— 
idem. 
Commendadores da ordem militar de 8. Bento 
de Aviz 
João Possidonio Correla de Freitas, corone 


| commandante do 1.º batalhão de veteranos — pelos 


bons serviços que prestou em campanha a favor da 
restauração da liberdade. 

José Antonio da Costa Mendes, brigadeiro re-. 
formado, governador da praça de Cascaes —idem. 
Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre 

e Espada do valor, lealdade e merito 

Alvaro Macedo da Cunha, capitão do corpo de 
estado maior—por se ter espontaneamente offerecido 
para uma arriscada commissão de serviço, que de- 
sempenhou com intelligencia e zelo, 

Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa 

Guilherme Quintino Lopes de Macedo, capitão 
do estado maior de artilheria, sub-chefe da reparti- 
ção do gabinete no ministerio da guerra— pelos ser- 
viços que tem prestado no exercicio d'este cargo. 

Possidonio José Duarte Leitão, capitão de in- 
fanteria, sub-chefe da 2.º repartição da 1.º direcção 
do ministerio da guerra idem. 

João Antunes da Silva e Castro, negociante ma- 
triculado na praça do Rio de Janeiro e delegado do 
consulado geral de Portugal em Brotas, na provin- 
cia de 5. Paulo, imperio do Brazil — pelos serviços e 

oa favor dos 
seus compatriotas desvalidos. | É 
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz 

José Maria Machado, capitão do batalhão de ca. 
çadores n.º 12 —- em attenção à sua graduação e an- 
nos de bom serviço, e em conformidade com o alvará 
de 16 de dezembro de 1790. 

Cesar Augusto Villela, cirurgião de divisão da 
armada—idem. . 

Joaquim Maria Pedreira, capitão do regimento 
de infanteria n.º 3— idem. | 

Cavalleiro da antiga, nobilissima e esclarecida 
ordem de 8. Thiago do merito scientifico, 
litterario e artistico - 

D. Bossi, professor da academia militar de Ta- 
rim—em attenção ao seu merecimento, comprovado 
pela publicação da obra intitulada «I negri della 
negrizia occidentale ed interna» e como testemunho 
da real consideração. 

Licenças para a acceitação de condecorações 
estrangeiras 

Ao conselheiro José Lourenço Pinto, primeiro 
official, chefe de repartição no ministerio das obras 
publicas, commereio e industria — para a de commen- 
dador da ordem de 8, Mauricio e 3 Lazaro, de Ita-'| 


Ao conselheiro José Antonio Forreira Lima, 


da real ordem de Izabel a Catholica, de Hespanha: 
A João Antonio Cypriano de Faria, negociante 
| o Pará—para a de cavalleiro da ordem 
da Rosa, do Brazil. Cs ao dam 
Suppressão de lugar. —Por porta- 

ria de 26 de abril foi supprimido o lugar de 
chefe de serviço da alfandega de Lisboa, que | 
Tallecimento do snr. He 


= 


- 


dO oi 1 


| 


da 2.º repartição d'aquella alfandega. 
Mina de carvão. —Por portaria de 18 | 


Um rapaz qué aos 8 annos tinha na mão 
um grande n pegado do tuohador, 
fere as arví res « le um valle solita 
se em Lincoln, presidente da republica. 
Foin'um lugar selvagem do Indiana que 


exérceu suas explorações florestaes; duraram. 


dez annos, e constituiram a sua educação aca- 
demica. Chamava-se aquelle paiz «Spencer= 
Country». Seu pai era descendente de uma 
familia de quakers. 

Esta aprendizagem nos bosques durou até 
aos 18 annos. Fez-se então marinheiro n um 
navio queia para Nova-Orleans. Tres annos 
esteve n'este officio; em 1830 tornou-se car- 
pintéiro é depois pedreiro. Constructor de 
barcos em 1832, e assoldadado por 12 dollars 
cada mez, fez o primeiro barco, lançou-o ao 
mar,aprestou-o e conduziu-o á Nova-Orleans; 
foi então que passou a caixeiro de um arma- 
zem de trigo de New-Salem. Lincoln ia sem- 
pre subindo. Estas successivas promoções fa- 
ziam-no notavel; estimavam-no e consulta- 
vam-no os visinhos.' : | 

Faltava a glória das armas. N'uma guer- 


arranjando alguns voluntarios, de que foi no- 


1| meado capitão. Dizia elle que nada o havia 
lisongeado tanto como esta eleição dos seus 


camaradas que lhe déra as dragonas de capi- 
tão. A America precisava de homens como 
elle ; e elle precisava da America. Sabia agra- 
dar, o que é um grande segredo do poder 
nas authocracias e democracias puras; mas 


além d'isso era laborioso, intelligente, esper- 
to e activo, shrewd, fast, kandy, ready, sem- 


pre prompto e em marcha. 
Retirou-se para casa, quando findou a 
guerra do «Black Hank». 


Propondo-se a deputado, e não vencendo, | 


abriu casa de commercio; mas não teve ahi 


ram-lhe outra posição. 

"Mas não parou ahi. Pediu livros de di- 
reito a um advogado seu visinho , e tratados 
de geometria o de agrimensura a um enge- 
nheiro. Ora estuda as leis do paiz, ora a 
arte de medir terrenos; para ganhar dinhei- 
ro ajuda o agrimensor; como não tem ins- 
trumentos, nem quer compral-os, usa da ca- 
deia e compasso do seu amigo ; de manhã dá 
ao advogado os codigos que lera de noute. 


Então tomou patente de advogado, abriu o 


seu gabineteem Springfield, e exercitou esta 
profissão com vantagem. Não estava o seu me- 
recimento nem na sciencia profunda do jurista 
nem na belleza da palavra. Outra era a gua 


grande vantagem. Este movel popular, que | 


por tanto tempo manejára, comprehendera e 
praticára, movia-o a seu grado; perante um 
jury de camponezes ou de cidadãos, Lincoln 
era inexpugnavel, incomparavel. Engrande- 
cia-se a fama d'elle; a populariedade alargava- 
se; o credito estabelecia-se. 


Os whigs do Illinois tomaram no para che- | 


fe, e Lincoln soube sel-o corajosamente. Acti- 
vo promotor da candidatura de Henry Clay, 
sempre na tribuna, nos clubs, nas ruas, nas 
lojas, não perdia uma polegada do favor publi- 
co. Nomeado membro do congresso em 1847, 


representa com fidelidade, não a abolição vio- 


lenta da escravidão, mas a anti-escravidão 
progressiva. 


» serviço a direcção dos trabalhos da| Am crescia a sua popularidade, ahi ganha- 


legal da descoberta da mina de carvão, sita | Whigs, que tentaram oppol oa Dóuglas na vi- 


no lugar da Povoa, freguezia de Pedorido,con-| 
celho de Castello de Paiva, o snr. Francisco 
Saraiva da Costa Couraça, Aga 
— AS jovens Clauss, — Os nossos lei- 
tores folgarão certamente de encontrar nas li- 
nhas seguintes, que extrahimos da chronica 
musical do jornal. francez. «International», O 


| e a respeito das sympathicas violinistas 


Jenny e Fanny Claues, que já gs fizera ou- 
vir no nosso theatro, pensa um escriptor de 
competencia em taes assumptos. sos 
“+ Eis como se expressa o sor. De la Rocca, | 
author das chronicas musicaes publicadas no 
referido jornal t Ap rece 

«Não sei se os leitores do «International» 
so recordam de duas graciosas jovens,que to- 
cayam rebeca de uma maneira adoravel e que 
ouvimos na Bretanha no principio do anno; 
d'ellas nos occupamos n'este lugar fallando do 
seu triumphonogeste. ss 

Por um amigo chegado de Lisboa sabe- 
“mos que as nossas duas jovens compatriotas, 
depois de dar alguns concertos em Madrid, 
partiram para Portugal, onde o seu triumpho 
tem sido maior ainda do que em Hespanha, 

Repetidas vezes foram convidadas para Q 
paço e as mais illustres familias de Lisboa mui- 


vidadosensejo deas ouvir. 

Continúo a desejar prosperas auras ás nos- 
sas gentis compatriotas, que, segundo nos di- 
zem, regressarão brevemente a França; e ou 
eu me engano muito ou este verão, na maior | 
parte das nossas cidades de aguas mais concor- 
ridas, se trata já de fazer ouvir estas graciosas 


jovens, cujos deliciosos duetos de rebeca, prin- 


cipalmente, são maravilhas de execução, de 
graça e de mimo.» 


Não remataremos estas linhas sem dizer 
que o segundo concerto das galantes violinis- 
tas terá lugar na segunda-feira, no salão do 
theatro de S. João, “N'elle tomam igualmente 
parte as sor.** Chiaramonte e Peroni, bem co-| 
mo os shrs. Dubini, Miguel Angelo e M.lle Co- 
lumbini. | oa 

Será um ensejo que todos quererão apro- 
veitar o que as interessantes jovens offerecem, 
de se fazer ouvir no melodioso instrumento, que 
lhes tem feito grangear uma reputação bem 
merecida pelo modo como sabem vencer as dif- 
ficuldades que elle apresenta, 


Abraham Lincoln. —Não tendo: até | 


[ 


tamentos biographicos do presidente dos Es- 
tados Unidos, assassinado ha poucos dias em 
um theatro de Washington como consta de 
telegrammas que publicamos, colhemos do 
n.º 47 do 1.º anno da «Independencia», fo- 
lha que se publicou nesta cidade, a seguinte 
traducção de um artigo de Charles Phila- 
reto, apesar de inintelligivel em alguns 
pontos: Cat. O 


«A dar credito às quatro biogtapkias que 


mais uma actividade do que uma ambição; 
antes uma infatigavel persistencia do que ur | 
talento; mais uma aptidão geral do que um ge- 


gularmente conciliados; finalmente uma me- 


vindo-as e impellindo-as, segundo as conve- 


e ' (tai 
E 


ra que entio houve, tomou parte Lincoln, |. 


fortuna. Valeram-lhe os amigos, e arranja- 


— Meu amigo, necessito para ámnanhã de 


e com elle um jantar de doze talheres, que quero offdra- 
rio, tornou-'cer a doze gastronomos dos mais distinctos de 


Pariz. Dar-lhe-hei trinta francos por talher e 


espero que ás seis em ponto se ache tado dis-. 


posto para este banquete. 

Brehaut prometteu servir uma meza guar- 
necida das mais exquisitas producções do seu 
talento culinario. - 

No dia seguinte chegou o sujeito pouco an- 
tes da hora marcada, examinou a meza, collo- 
cou sobre os guardanapos os bilhetes com os 
nomes dos seus convidados, deu a ultima de - 
mão, como se costuma dizer, aos arranjos da 
festa, e, puxando pelo relogio, exclamou : 

— São seis horase sem acabar de chegar 
nenhum ! 7 

— () seu relogio anda adiantado — repli- 
cou o dono do estabelecimento. | 

- — Quer não; eu os vou ensinar : tragam- 
me & 8Opa. 
"Aquelle,porém,sahiu em defeza dos ausen- 
tes e rematou o seu eloquentissimo discurso di- 
'zendo: . À 
|. — Se não vai contra isso, esperemos cinco 
minutos. 

— Convenho; — replicou o sujeito — es- 
perarei mais cinco miuutos. 

Aproximou-se da janella, decorreram os 
cinco minutos e então disse deliberadamente : 

— Sirvam-me a comida; quem quer vem 
a tempo. 


em menos de tres horas o nosso homem de- 
vorou a comida que estava para doze. Porém, 
para que os criados não se assombrassem, em 
quanto comia exclamava : : 

— (Dra isto parece incrivel! Logo faltam 


porque é hoje o dia dos annos da mãi. Porém 
B... Agora me lembro de que póde estar 
doente; hontem á noute, quando se despediu 
de mim, ia alguma cousa incommodado. Em 
quanto a O... não admira o seu procedimen- 
to, porque gosta muito de metter a gente n'es- 
tes assados. D.,. esse receiaria tor de fazer- 
me igual convite. . 7 


na meza: | 

— Ao menos deviam ter-me avisado de que 
faltariam. E' de mais obrigar um sÓ a comer 
tanto ! | 

| Quando lhe serviram o café, chamou Bre- 
haut e disse-lho: 

— E que tal? Seeu dera ouvidos aos seus 
conselhos, estava bem servido ; veremos como 
se portam para outra vez que os torne a con-= 
vidar. | 

Ha poucos dias repetiu-se igual scena. 
| Pelo visto, —exclamou Brehaut, quando 

elle voltou costas—este homem, quando come, 
-come para quinze dias. , 

Sigual imfallivel. — Caminhavam 
juntos dous aldeãos. Obrigados a separar-se 
por algum tempo, quando um d'elles se cansou 
de procurar infructuosamente o compáânheiro, 


— Q senhor veria passar o meu compadre? 
— Elle tem algum signal particular ? — 
disse o outro. 


Os pratos succederam-se uns aos outros o 


todos á pancada | A... esse não podia vir, 


Em resumo, foi desculpando a todos e ao | 
termjnar exclamou, dando um grande murro | 


chegou-se ao pé de outro viandante, que cami- | 
nhava em direcção opposta, e perguntou-lhe : ' 


- IDEM—No brigue União, E. C. Rodrigues Men- 
des, 14 volumes com carne de porco; J. de Paiva F, 
de Souza, 1 caixão com dita; Roberto Reid, 858 litros 
de vinho. a 

“PARA'—Na barca União, M, F. da Costa Gui- 
marães, 2671 litros de vinho, 
-LONDRES—No brigue ing. Promise, H, Bor= 
ges de Castro, 5342 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing Cognac, A, Luis 
da Silva & Filbo, 133 litros de vinho, 
- DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing. De 
Brus, C. N. Kopke & U*, 534 litros de vinho, Bu- 
tler Nephew & C., 10684 ditos de dito; Ofley & 
Cramp, 11219 ditos de dito; H. Borges de Castro, 
8280 ditos de dito; Felgueiras & Baltar, 5609 ditos 
de dito; G., João Grabam & C.*, 13222 ditos de dito; 
Viuva Barboza & Filhos, 150 caixas com laranjas. 
FALMOUTH — Na escuna ing. Gleanings, 'T, 
Bowden, 27 litros de vinho. 
acata PU cm 


Despachos de reexportação 

Fed. «Abril 28 
BAHIA—Na barca Santa Clara, M. Antonio 

Figueira & Sobrinho, 50 caixas com petroleo, 


a 


* Cargas minifestadas 

C, M. n.º 314—Lisboa, Vapor Lusitania, cap. 
Contente, 1531 saccas com trigo, 100 saccas com ca- 
fé, 10 fardos com pelles, 10 caixas com sabão, 136 
volumes com tabaco, 10 barris com banha 'e 47 volu- 
mes diversos. 

C.M. nº 315-—Villa Garcia, Lancha hesp. Ma- 
noelita, mestre Fuenta, 1400 fanegas de milho. 

C.M. n.º 816 —Idem, Lancha hesp. S, Ramon, 
mestre Soares, 1949 ferrados de milho, 

E RO ee mm 


Completa descarga 
MARSELHA — Brigue fr. Pyrame, 


« WFermos a esrga 
he ri 28... 
LISBOA —Vapor Lusitania, cap. Contente, 


Gemeros despachados para consumo 
Abril 26 e 27 Lois 


Assucar—9 caixas, 386 saccas e 7 barricas, 
Arroz—850 saccas, : 
Café — 20 saccas. 
Algodão —60 saccas, 
Doce— 30 latas e 13 caixas. 

Reexportação 
Arroz— 200 saccas, 

e er Pç io ' 
Gomeroes despachados pola mosa 
estiva er o 


mai mo oi APR 
Trigo—20 saccas, 
Garrafas — 10 fardos. 
Milho—3794 alqueires. 
Centeio— 790 ditos. 


Mevrimento dos vinhos e Aguas: 


ardentes 
Abril 27 
| Litros 
HANIFUSTADO FARA DNPOSITO 
Finho ns. a anda, 195395 
Aguardente... cessscoroscaso ecos 20108 
DESPAGEADO FARA CORBUMO 
VIRÃO BERQUIO. » a secusccescersddo 80497 
> Vordo...sescarsocrssscnssos 8507 
EM VILLA ROVA 
WILD cab casos o asas na da ET ala 4374 
DK&SPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
i 61490 


pal VPPPRTIRRASENES REINA ET 


Praça de Lisbos 27 de abril 
Rendimento da alfandega grando de 
Lisbos até ao dia 26 de abril sa... 394:14054816 
[dem no dia DT.ccenenerorcerenos 7:5824066 
341:1924882 


Cotações oMelues 


 Insoripções d'assentamento, juro 


os seguintes: Lincoln, 1,857:610 — Douglas, 

1,365:976 — Breckenridgo, 847:952 — Bell, 

590:631. dd da 
Academia franceza. — Esta acade- 


| mia conta hoje 5 membros de mais de 80 an- 


nos, 10 que contam mais de 70, 13 de mais 
de 60, 8 que passam de 50, 3 de 40 e 1 de 30. 
A somma da'idade dos £0 immortaes ascende, 


| portanto, a 2611 annos. a 
“ Differentes applicações da lo-| 


gica. — Um sujeito pediu ao criado as botas, 


e ao ver que estavam como as havia deixado, 


perguntou-lhe : 
— Porque não as limpasto ? «nc 


1 —— Porque está uma lama terrivel, e como 


dentro de cinco minutos se sujariam outra 
pareceu-me escusado limpal-as, av + 

Pouco depois sahiu o sujeito para assistir 
aum jantar de convite, e tirando a chave da 
despensa em presença do criado, metteu-a no 
bolso. Su o us 


“rem 


vez, 


do — Se a despensa fica fechada, que hei-de eu 
comer ? | . 

— E" escusado que comas hoje; — retru- 
cou-lhe o amo — finda que comesses, âmanhã 
terias igualmente vontade. 


Um amante do verde. —Uma en- 


cantadora joven de Pariz recebeu de um ga-. 
| lan,namorado dos seus attractivos, uma carta 


original que merece ser. conhecida, 
A carta diziasesim : 
« Senhora—Amo-a e não me atrevo a di- 


zer-lh'o. Poderei esperar o seu amor? Occor- 


re-me um meio engenhoso para que me dê a 
conhecer a sua vontade. São oito horas, da 
manhã; por volta do meio dia passar-lhe-hei 
em frente da janella; as persianas são côr de 
chocolate; so me dér esperanças, conho vel-as 
pintadas de verde. ». NS” 


- À joven mandaria para q campo oste na- 


| morado mancebo, tão apaixonado do verde? 
Esquadra russa. —Escrevom de S.| 


Petersburgo, em data de 4 de abril, que go- 


verno russo acaba de resolver a creação de| 


uma esquadra de experiencia; que se compo- 
rá'das fragatas couraçadas- «Sebastopol» e 
«Petropaulosk», da corveta couraçada «Smer- 


oh»,construida segundo risco da célebre cor- |. .. 
veta dinamarqueza «Rolf-Krake»,e'das canho- |. 
neiras -couraçadas «Vechoun' Koldoun» e |. 


«Edinogor»; recentemente construidas. 
Esta esquadra sahirá de Cronstadt no 
principio do mezdejunho para fazer uma 


visitará os portos-de guerra «de França e In- 
glaterra, EA E A 
+ Um estomago que vale por do- 


| obrar sobre as mediocridades populares; ser- | nhol, entrou no restaurante do célebre Bre-- | 


haut, em Pariz, um sujeito, o qual,depois de o 
saudar cortezmente, lhe disse; 


= a 
» E; 
pa 

DR Mc 


O senhor leva a chave ? — disse o cria- | esrase=uormentes 


a ) Te 4 +. r ad om 4 | - 
Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 2 de maio 

| | de 1865 
| JULGAMENTO ORDINARIO 

— Nº %955— Relator o exe =º conselheiro Sequei- 

ra Pinto— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 

te José Gomes Ribeiro Galvão, viuvo, recorridos 

Rodrigo Bravo Barroso Pereira Correia de Lacerda 


| 


e sua mulher, 


ço E 


Tribunzl do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 4 
DE MAIO 

vs BROBIVÃO MASCARENHAS 
A. Antonio José de Barros Leite—R. Antonio 
Carlos Martins. | 
João Ribeiro Pereira— R. A Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 
A. Joaquim Fernandes Coelho—R, João Fer- 
eira Basto. .. » mi cad 


CHEEUNTOA DS 


gs 


Pei EF 


Necrologia 
No dia 23 do corrente falleceu em Travanca, 
concelho de Oliveira d' Azemeis, o sur. Custodio Jusé 

| Marques victima de uma febre typhoide que em bre- 
ves dias o arrebatou do mundo na idade de 87 an- 
Dos, 


abastado proprietario, que à qualidade de honrado 


soube juntar o dote de uma extremada virtude. Não. 


é pois de estranhar que á sua memoria os amigos do 
enr. Marques paguem hoje em verdadeiras lagrimas 
“um tributo do sentida saudade. | ;- 
" Associamo-nos ao pezar que a seus extremosos 
sobrinhos causou tão funesto acontecimento e since- 
 ramente lhes enviamos os nossos pezames, especial- 


mente ao enr. Francisco José Marques, a quem de' 


carto pertence maior parte n'esta magoa, visto que 
desde a mais tenra infancia convivia com seu diguo 
| e estimado tio. y 
| Oliveira de Azemeis 26 de abril de 1865. 


(1) a CE | 


PARTE COMBMERCIAR 


Alfandega do Porio 
Rendimento da alfandega do Porto 


“delatéQ7do abril.cecceresvoore 2241268585 
Idem no dia QB eesreesaaseracens U:2878116 


Aa BM ER 1 ads 
- Wospnshos de erxporíação . 
Abril 28 - 


" , : 

RIO DE JANEIRO—Na barca Monteiro 2.º, 
1 M, F. da Costa Guimarães, 2671 litros de vinho;João | 
| | do Rio Junior, 39 cunhetes com azulejos; M. Anto- 
campanha, de tres mezes, durante os quaes' 


M. 
|nio Pinto, O barris com azeite e 1 caixão com doce. 


dos Santos, 758 litros de vinho, 

IDEM—Na barca Tamega, À. Pereira da Cruz, 
52900 litros de sel. |: caso) | 
BAHIA —-Na barca Santa Clara, J, Ferreira 
| Coelho, 3 volumes com ferragens. | 

'PERNAMBUCO-— No brigue braz. 
cano, J. P, Reges de Souza, 100 rodas de arcos de 


. 
4 


para S. Miguel. o palha 


O enr, Marques era um antigo commerciante e | 


cometemimnis = | mineral, 
281:4138700 r 


| lica, milho. 
- IDEM-—Na barca Joven Ermelinda, J. Eduardo ! 5 dius— Es 
' pber, cap Richard Searle, bacalhau. 


tá FIGUEIRA 3 dias— Rasca Senhora do Carmo, 
' mestre Seunas, pedra de cal. 


Pernambu-. 


- As derrotas que partido separatista ou — Sim, senhor; é surdo. BG ato dg pe | e seia 4918 50 
democrata do Sal fez experimentar o partido | boemia nr a Oonnoni Idem. co carr cn smnto Ec idR Sa e GO, 
whig, ou federalista do Norte, levavam-no de| | Noticiario religioso “Titulos de » acções do banco de 

ri» | quando éra quando á vida do gabinete, que lhe |” * VPHIHARÃO Feligioso Portugal... «.0re BOM 8 1064000 
Do [inca srt A APR RO dota atuo sl o ge temia CR | Banco Commercialdo Porto... 2508a 2528000 
gde Sara dia 7 Eos O =D Deda eme camgempnigues ore. 7.2... 1288 8 1808000 
nt eforcia à sus popularidade, ali ganha-! — Vicranta--Solemne communhão nos meninos o» Aliança .cu.scscereos qo ai TORODO 
va novas forças. Tido como o agente mais | meninas, ás 9 emeia horas da manhã, sendo oradoro » Mercantil Portuense..,.. 2504 a 202 
is é diaio Habilicia” matotids olei toraes, rev. João Manoel da Rocha Jênos. Er “Titulos de divida publica un 
nresceu-lhe sempre à consideração perante 08| /:, As Llboras — Festividado á Padroeira Nossa figos]. ss.ssrsvarcntasansio 1 A RO 
E cad cl Se do ot ; a Benea da netas, sendo orador o rev. Jênos, e a Titulosde divida publica [asues) 92 nc 4 
musica do sur. Silvestre. - | Titulos de divida publica [das ss 
ce-presidencia, mas que não obtiveram resul- |  Ceporzrra—Solemne communhão aos meninos e ires operaná 9 es).. id 000 by a 1 a Er 
tado. - eai, ut Sep meninas. "| Papelmoeda ...........cu.oe B. 
Quan d o ch egou a qu estão da presi de ncia, ca dote nd ERA us Eita ão aos entre- É rc 
um discurso notavel pela sua diffusão e por Exrincro, Bexepicrrnos—Pelas 5 horasdatar- Londres..... | 60d/v.. — 
ma habil incerteza fez de Lincoln o presi- | de primelplenão; ap ati e Coen de Marta ra ' ed) Ps Sais A 53 

| nt Para . Inuando em todos os dias do mez de maio, havendo Paris,,..-.esa pe 
dente dos Es x dos Unidos. Te hs Fa 6 Fe “808 domingos e dias sanctificados pratica no pulpito, iq poda 8m/d.. 47 
tos, E ra o ERON RO BEIUCILO car, Bo h O 48 | q no ultimo do mez missa solemne e sermão, e a mu- Amsterdam . 8m/d.. 42 14º 
tado aquelle antigo rachador e marinheiro de | sica do snr. Silvestre. co ” Genova. .... 8 m/d.. 586 
'um pobre barco.» | | ah a feopnmameçns = Fentividade a 5, Salvador haven- Napoles.,s«. | , nor sm 

| PRETA pia | o arraial todo o dia. Madrid ..... V.. 
ao dir, a, vidio pa né EESTI EA gaita Ig pa: 
ás Sa É “— TERBUNES * Porto....svo » par 


Fundos estrangeiros . 
| aiea pe bis em 27 de ais Consos 
lidados — r cento portupt 
Bolsa de Pari, em 27 do aBHISE por désto 
francez 67,95—4 1/, porcento 95,85 
Bolsa de Madrid, em 27 de abril-Conso- 
lidados 46,20 —Differidos 41. | 


PARTE MARITIMA 


Em 30 do corrente, sabirá do Lisboa, para 5. 
Thomé e Principe, o A Rd de maio; 
1ãe | 


ote Sympat 


Porto 28 de abril”. 


pa. ENTRADAS | 71 MAIN 
-— SETUBAL 13 diss—Rasca- Moreira, mestre 
Henrique. sal. | BLA SRÍTRE TA 
- GIBRALTAR 13 dias—Hiate Triompão da In- 
veja, mestre Costa, cevada n Casmes & Filhos. 
LISBOA 7 dias— Escuna ing. New-Terese, cap. 
Beuvanite, milho aos mesmos. URI 
VALENCIA 28 dias— Patacho hesp, Neptune, 


a “| cap, Villa, aguardente a Felix Fernandes de Torres, 


BAHIDAS| 


RIO GRANDE — Barca Recreio, cap. Silva, 


varios generos. 
SINES —Brigue ing. Asia, cap. Harcus, lastro. 
| «idem 25 - 
de 7 m MEIA SOSAS DA MANHÃ 
Fiça fora da barra: 
Barca Despique 2.º 
Um brigue ing. 


Onse hiates. 
Tres rascas. 
Tres cahequeos. | “MARE 
Vento 8. É. (brando) e omar bom. 
sendo ácido roi pesar a 8 = 


Horimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro 25 de abril 


CESIMBRA — Cabique Senhora do 
mestre Viegas, sardinha. 
“Não sahiu embarcação alguma. 
dd Idem 28 


o! sLiidas 
Rosario, 


j 


sui o avec «HNEBADAS rim abrsaniio: à 
"LISBOA-—Bateira Saudade, mestre Lirio, mi- 
lho. | | 
+ BAHIDAD 
PORTO — Hiate União, mestre Chuva, gal. .... 
- — IDEM-—Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Mano, 
dito, E j : o edição e a ra nt 
IDEM— Tiate Primavera, mestre Rocha; dito. 
" SWANSEA—Hiato Herminio, mestró Biais, 
Idem 27 | 84 
“ANT Er ENTRADAS RS ET, e E vi ETs 
CAMINHA Hiato Nova União, tro Angé- 
Não sabiu embarcação alguma. vos" 
Vianna do Castello 25 
ENTEADAS "| 


TERRA NOVA 15 dias—Es 


F 1 ás ' 
de abril 


Ê à Ha me jo! 
cuna ing. Christo- 


|  BAHIDAS we o cá 
CAMINHA — Hiate Treze de Maio, mestra Tor- 
res, lastro. | o B 

PORTIMÃO —Hiate 8, Vicente 2.º, mestre Sil- 
va, pedra e madeira. ira 


Idem 26 
| qa al +» 


F ENTRADAS | 
AVEIRO 8 dias—Hiate E' Segredo, mestre Ra- 
misote, sal, | | 
“Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 27 


dos ENTRADAS 
LISBOA 5 dias— Hiate Puritano, mestre Cam- 
pins, fazendas. - 
AVEIRO 3 dias — Hiate Conceição Felis, mestre 
Oliveira, sal. É 
* “TERRA NOVA 16 dias— Patacho ing. Favori- 
te Lass, cap. Forcey, bacalhau. 


- Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 28 u 30 do corrente, o 
vapor inglez Oneida— de 14 a 16 de maio, o vapor 
francez Estremadure. 
A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 do corrente, o 
“vapor francez Carmel—de 13 ou 14 de maio, o va- 
por inglez La Plata. 
E TT —, 
Movimento marítimo estrangeiro 
- com relação a poríos do Portugal 
k | ENTRADAS 
21 de abril Em Deal, o Tigris, procedente de Shields, 
ara Lisboa. é 


20 » m Londres, o vapor D Pedro, do Porto. 
s « Em Laurvog, o Clio, de Setubgsl. 
.à8  » Em Swinemunde, o Elise Emma, de Se- 


tubal. 
SANIDAS 
20 de abril De Deal, o Segredo, para Lisboa. 
> »  DeShields, o Stella, para o Porto. 
19  » De Hull, o Princess Royal, para o Porto. 
CHERBOURGO 20 de abril. —Em consequen- 
cia da maré morta, só no domingo ou segunda-feira, 
“é que poderá ter lugar a tentativa de pôr a nado o 
vapor francer, Ville de Pariz, encalhado sobre Saint 
Germani-des-Vaux, na viagem do Havre a Lisboa, 
A carga está em terra, 


as a do q 


Welegraphia electrica 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 27 de abril 

— ENTRADAS 
PORTO 16 horas—Vapor Lisboa, 
MONRIEUX 10 dias —-Patacho fr, Jeune Ce- 

lestin. ' 
TRIESTE 35 dias—Patacho hol. Elisabeth. 
CADIZ 12 dias — Escuna hesp. Leonor. 
BAHIDAS 


—— Vapor de guerra amer. Sacramento, 


-. BREMEN— Escuna fr, Arion. 
mm. | 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


DISSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


om [t$1ss | 20,0 | 80 | so 


ma mta | 20,2 | 80 | E. 


3 e 750,80 | 21,2 So. 


J 


Maxima temperatura 24 4 
Minima » 18,1 
- Quantidade de ozone 3,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOKOLOGICO DO INFANTE 
D. LUZ 
* Quinta feira 27 de abril, ás 9 horas da msubhã 


Pressão.| Tempe- |. Vento 


Seguiu-se o gnr. conde osnr, Pintode.  Osnr. João Astonio Gomes de Castro foi gara» e «Sacramento», o qual depois de algumas 
eleito fiscal em substituição ao snr. Margiochi. 


Magalhães que relatou o que setinha. passado 
entre o snr. Fontes e o sur. conde d'Avila, 
desenvolveu as suas ideias sobre a fusão dos 
partidos é explicou o motivo porque a opposi- 
ção não podia transigir com o snr. conde 
d'Avila e 'póde transigir hoje com a maio- 
ria, 

- Fallou depois o snr. Barjona de Freitas e 
na sua linguagem amena e castigada, fluente 
8 incisiva mostrou os vicios de organisação do 
novo gabinete, a incoherencia e contradição 
dos dissidentes de 1865 em appoiar hoje o que 
stygmati-aram hontem,e concluiu dizendo que 
se é ser opposição considerar o snr. duque- de 
Loulé como chefe do partido progressista que 
8. ex.* era opposição; que se era opposição ze- 
lar e manter a dignidade da maioria, 8. exc.* 
era tambem opposição. ; 

- Estas declarações foram muito appoiadas 
por grande numero de deputados e o orador 
no fim do seu discurso foi cumprimentado até 
pelos seus proprios inimigos politicos. 

A feição da camara está definida. Creio 
não ser precisa uma votação para se conhecer 
que o governo não tem alli appoio. 

Não entro na apreciação do procedimento 
da camara em querer recusar à sua coadjuva- 
ção ao gabinete, mas parece-me ter chegado a 
occasião d'este proceder como as praxes cons- 
titucionaes determinam em identicas circuns- 
tancias ás actuges. Vo 

O governo póde ser atacado pela sua far- 
mação mais ou menos constitucional, mas não 
póde ser censurado por não trabalhar, porque 
todos reconhecem e confessam, que o movi- 
mento nas repartições publicas depois da en- 
trada dos novos ministros é grande, tendo 
muitos negocios atrazados sido. resolvidos em 
poucos dias. 

Isso faz honrã ao governo e nenhum ho- 
mem imparcial deve negar-lhe a justiça que 
lhe pertence pela sua actividade e intelligen- 
cia na resolução dos negocios a seu cargo. 

- Hoje foram apresentadas duas propostas 
pelo sor. ministro do reino, uma pelo snr. mi- 
nistro da guerra, uma pelo snr. ministro da 
marinha, outra pelo snr. ministro dos estran- 
geiros e outra pelo snr. ministro das obras pu- 
blicas. a 
Uma das propostas do sor. ministro do 
reino é para ser authorisado o governo a des- 
pender no anno economico de 1865 a 1866 a 
quantia de 1:0804 com a compra-de 9 cavallos 
para acompanhia da cavalleria da guarda mu- 
nicipal do Porto, 


Outra authorisando o governo a despender | 


mais 4:0005000 réis além dos 13:0005000 
votados pela carta de 25 de junho de 1865 
para a policia preventiva no continente do 
reino, 

À proposta do sur. ministro das obras pu- 
blicas é para ser approvada a organisação das 
repartições dependentes do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria feita 
pelo seu antecessor. = 

A proposta do sur. ministro dos nego- 
cios estrangeiros é para o governo ser autho- 
risado a crear na corte do Mexico uma lega- 
ção de 2.º ordem cujo pessoal constará de 
um enviado extraordinário e ministro plenipo- 
tenciario, um secretario de legação e um pri- 
meiro addido; o primeiro com 6:0005000 réis 
de ordenado por anno, o segundo com 1:2008 
réis, o terceiro com 8009000 réis sendo abo - 


É ri -ratura Ceu nado para as despezas da legação 1:2008000 
Porto. revene| 15 | SO ra Eme ro.| À proposta do snr. ministro da marinha é 
ent es eia E Ligo fixando a força de mar em 3:294 praças, dis- 
Coimbra... SE. fr | Idem | tribuidas por uma nau com eschola prática de 
Figueira..... SSO reg | Idem | artilhoria, uma fragata, 9 corvetas, 5 escunas, 
* O, Maior... SE. reg | Idem | 3 hiates, 1 cuter, 1 cahique, 4 vapores e 1 bar- 
Lisboa. e... ESE fra. Idem co de tr ns orte 
Lagos ...... SSE.fr. | Idem Pp sa 
emporatura maxima,,..1, d78/ À proposta do sor. ministro da guerra é 
Lisboa...+»- | Temperatura minima....... 15,9 | para serem augmentados os soldos dos ofi- 
Estado do mar | Lisboa-—agitado. ciaes do exercito e os prets aos officiaes infe- 
anã riores e outras praças do exercito, e estabele- 


Lagos—tempestuoso. 
As alturas Yarometricas são correctas e redu- 


sidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologito do infante D. Luis 


“ =() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacional 
TBANP.MITTIDO DO OBSBRVATORIO DB PARIS RM 26 DB 
ABRIL 
Bom tempo no golpho de Gascunha e Mediter- 
“raDeo. Descida barometrica e trovoada em Portugal. 
“Tempo provavel em Lisboa em 28 de abril (a) 
Vento de moderado a fresco de!NE a SE. ou SO. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
“rlz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio' 
SE ; 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 28 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos») 


A crise politica continúa na mesma phase 
em que hontem estava. 

E' possivel que os trabalhos para a fusão 
entre a maioria e a opposição estejam mais 
adiantados, mas se o estão o publico profano 
ignora a que altura chegaram as negociações. 

Na camara dos deputados continuou hoje a 
questão politica, que, pela direcção que tem 

“tomado, parece não ter im. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos orou em 
favor da formação do novo gabinete. 

Seguiu-se-lhe o snr. Barros e Cunha, que, 
apesar de ter declarado que dava o seu appoio 
ao governo, analysando o passado do snr. con- 
de de Avila, representou-o quasi como retro- 
grado. 
"— Para mostrar qualerao progressismo do 
nobre ministro da fazenda contou o orador a 
seguinte anedocta : 

Houve um principe em Marrocos que pa- 
ra alli levou uma carruagem. O apparecimen- 
to da carruagem causou um movimento po- 
pular e o negocio tornou-se tão grave que te- 
ve o conselho de Estado de o resolver. O con- 
selho para não impedir interinamente o prin- 
cipe de andar de carruagem e para não de- 
sattender completamente ás petições do povo 
resolveu que o principe podia continuar a ser- 
vir-se de carruagem mas semrodas | 

—À carruagem representava 0 progresso, 
mas como não tinha rodas não podia andar. 
A progressismo do snr. conde d' Avi- 
la; concluiu o orador ao som das gargalhadas 
da assembleia. 

“O snr. conde d'Avila respondendo ao ar. 
Barros e Cunha mostrou que era errado o 
juizo que d'elle faziam quando o não consi- 
deravam progressista e para firmar essa pro- 
posição o snr. conde lembrou os seus servi- 
ços prestados ao paiz em diversos cargos que 
g. exc.* têm exercido e nas leis que fazem 
parte da nossa moderna legislação que tem o 
nome de s. exc.* | aii 

; O snr. conde fazendo allusões à ideia de 
fusão entre a maioria e a opposiçãs pareceu 
estranhar este procedimento e disse que mais 
tarde 8. exc.* teria dese rir de alguns indi- 
viduos que corariam da sua obra. 


2 


cendo um subsidio 
rancho do exercito. | 

N'esse augmento não são incluidos os ma- 
rechaes do exercito. nos 

Os generaes de divisão e de brigada terão 
um augmento de 245000 réis, por mez. 

Os coroneis 115000 réis, idem. 

Os tenentes coroneis, 10/5000 réis, idem. 

Os majores, 95000 réis, idem. 

Os capitães e tenentes, 65000 réis, idem. 

Os alferes, 55000 réis, idem. 

Os alferes graduados e alumnos 200 réis 
diarios. 

Quarteis-mestres, Capellães, Picadores, 
Veterinarios, 54000 réis por mez. 

Cirurgiões : 

Em chefe, 5/3000 réis, por mez. 

De divisão, 105000 réis, idem, 

De brigada, 95000 réis, idem. 

Mores e ajudantes, 95000 réis, idem. 

Os pharmaceuticos tambem são contempla- 
dos n'este augmento divididos jem 2 classes. 

Importa em 7(0:2295000 réis o augmento 
de despeza proposto pelo snr. ministro da 
guerra no augmento dos soldos. 

Não se assuste ninguem com essa verba. 


para o melhoramento do 


| E inegavel que alguns officiaes do exercito 


mal podem viver com os soldos que tem, é pois, 
de rigorosa justiça que essa classe seja me- 
lhorada. O paiz que quer ser bem servido de- 
ve remunerar bem os seus empregados e se o 
paiz quer ter exercito ha-de pagar-lhe de mo- 
do que os individuos que o compoem não sof- 
fram necessidades nem passem por privações. 

Na camara electiva votou-se hoje, por 
grande maioria, que continuasse a discussão 
politica. 

Esta noute ha reunião de pares na secreta- 
ria da guerra. 

Dizia-se que haveria ao mesmo tempo 
reunião de deputados, porém isso não passou 
de boato falso. ; 

Os convites já estão feitos o a reunião de- 
ve verificar-se. - 

Diz-se que o fim do governo é saber se 
tem maioria na camara aristocratica. Ten- 
do-a,.suppõe-se que então irá pedir á coroa a 
dissoluçãojda camara electiva, argumentando 
como conflicto entre as duas casas do parla- 
mento o que póde justificar a dissolução. 

Isto é constitucional e não póde por isso 
ser censurado. ? 

"Os leitores, pelo telegramma que expedi 
hontem á noute, já estão informados do que 
se passou na assembleia geral da companhia 
geral do Credito Predial Portuguez, por isso 
escuso aqui de repetir o que então disse com 
mais-ou menos rigorosa exactidão o que se 
passou na assembleia. | 

Foram hontem distribuidos aos accionistas 
os estatutos da companhia com a traducção 
franceza em face, a lista dos accionistas e o re- 
gulamento provisorio da companhia. 

Como disse foi eleito membro do conselho 


A + 


de administração Mr. Fremy respeitavel dire-' 


ctor do a Credit foncier» de Pariz, em substi- 
tuição a Mr. Michel Montené que não pôde ac- 
ceitar a eleição que n'elle tinha recahido. 


o, 


A proposta do snr. Chamiço estabelecen-: 


do os ordenados de que dei noticia no tele- 
gramma de hontem, é concebida n'estes ter- 
mos: | EG de ttb) 

Artigo 1.º O governador vencerá annual- 
mente a remuneração de 3:6008000 réis, e os 
vice-governadores 2:0005000 réis cada um. 

S 1.º No impedimento temporario do go- 
vernador, por qualquer causa legitima, o vice- 
governador será chamado a substituil-o ven- 
cendo durante a substituição uma gratificação 
mensal de 1005000 réis, além do seu orde- 
nado. lh od 1] 

S 2.º Durante o impedimento temporario 
do governador, logo que este exceda a um mez, 
o governador vencerá sómente metade da sua 
remuneração ordinaria. 

S 3.º Semelhantemente o administrador 
que for chamado a substituir temporariamen- 
te algum dos vice-governadores vencerá uma 
gratificação de 1005000 réis mensaes, abaten- 
do-se ao vencimento do vice-governador subs- 
tituido metade da sua remuneração, logo que o 
impedimento temporario exceda a um mez, 

Art. 2.º Os administradores vencem se- 
nhas de presença de 95000 reis cada uma por 
cada sessão a que assistem do conselho de 
administração. 

Art. 3.º Os censores ou fiscaes terão igual- 
mente senhas de presença de 95000 reis ca- 
da uma, por cada sessão e conselho a que as- 
sistirem, 

$ unico. Não será dada senha de preserça 
ao fiscal ou ao administrador que compare- 
cer meia hora depois da chamada para a reu- 
nião do conselho.==Francisco O. Chamiço. 

A commissão que ha-de dar o parecer so- 
bre esta proposta ficou composta dos cava- 
lheiros cujos nomes dei hontem, obtendo a se- 
guinte votação : 


José Ribeiro da Cunha,,... 107 votos 
Miguel Osorio. ...csecsess 93 » 
Dr. Vasconcellos. ....c.... 82 5 
| dd a AR EN 79 

Dr. Mamede. mu.....c.v.. Dl » 


Os jornaes publicam hoje estas duas car- 
tas: 
[1 =" e exe.=** gnrs. Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila e Henri Petit —Esta manhã encontrei em al- 
guos jornaes duas cartas que me surpreenderam. 

N rimeira affirma o snr. Mathias de Carvalho 
que eu lhe dirigi no parlamento expressões que -se 
podem considerar offensivas; que, para obter repa- 
ração da oftensa, esperou a sua sabida do ministerio, 
e que, tendo chegado a ocessião de cumprir esse de- 
ver, se dirigira para esse fim aos exe.mº snrg, Jero- 
nymo Maldonado de Eça e José Paulino de Sá Car- 
neiro. 

Na segunda declaram estes cavalheiros que a 
missão de que se incumbiram foi desempenhada de 
um modo satisfactorio para e sur. Matbias de Car- 
valho, pois que as minhas testemunhas não capitu- 
laram de injuriosas as palavras por mim pronuncia- 
das na camara. E 

Podem vv. exc ** fazer-me a especial mercê de 
me explicar como e porque esta pendencia teve este 
desfecho? Podem ter a bondade de dizer-me como 
veio para a imprensa um negocio que eu suppunha 
ter de resolver-sen'outro campo? Podem fazer-me o 
distincto favor de esclarecer-me este enigma, e, mui- 
to principalmente, de dizer-me se, em meu nome, ou 
sob sua responsabilidade, retiraram uma só das mi- 
nhas palavras ?. . 

Esperando uma resposta cathegorica de vv, ex ** 
e agradecendo-lhes cordealmente o serviço que se di- 
gnaram prestar-me, tenho a honra de dizer-me com a 
maior consideração e estima 

Do vv. exc.* 
mt.º att.º v º e amigo obrigado 
J. A Sant' Anna e Vasconcellos 
"Lisboa, 27 de abril de 1865. 


Ilmo eexc.”ºgnr J. A. de Sant'Anna e Vascon- 
cellos — Não nos surprehendeu menos do que a yv. 
exc.* o desfecho que teve a pendencia de que trata a 
sua carta. 

Havendo-nos encontrado com os exc.=** gnrs, ge- 
neral Maldonado e coronel Sá Carneiro que, por par- 
te do exe.=º gor. Mathias de Carvalho, pediam uma 
explicação das expressões que v. exc.* empregára na 
camara a respeito d'elle; tratou-se primeiro de dis- 
cutir se havia insulto pessoal que exigisse uma sa- 
tisfação, ' 

Aquelles dous cavalheiros sustentaram que hou- 
vera effectivamente insulto pessoal, e nós dissemos 
que a questão tinha um caracter político, e que re- 
ferindo-se v. exc.*, nas palavras que se reputavam of- 
fensivas, á opinião publica, não lbes havia dado o cu- 
nho de uma afirmativa pessoal. 

Insistindo porém os referidos cavalheiros na sua 
opinião, respondemos por parte de v. exc.*, que não 
se retirava nenhuma das palavras proferidas, e o 
aguardariamos que fallassem com o exc.”* snr. Ma- 
tbias de Carvalho, e nos procurassem de novo, para 
ge ultimar esta pendencia como é costume em ques- 
tões d'esta natureza. 

“Eis a verdade dos factos, e com ella respon- 
demos à sua carta. Fica v. exc* auctorisado a fazer 
d'esta carto o uso que entender. 

Somos com particular estima e consideração de 
v. 0XC.* : 


Attentos, fiéis amigos e obrigados 
J. T. Lobo de Avila 
H. Petit 

Lisboa, 27 de abril de 1265. 

Já estão impressas 12 folhas do codigo ci- 
vil na segunda-feira aeaba os seus trabalhos 
a pequena commissão de redacção. 

À junta geral do districto de Lisboa reu- 
nida para examinar o projecto de estradas 
districtaes já apresentou o seu relatorio que 
conclue d'este modo :. 

1.º— Que o governo promova quanto antes a 
discussão do projecto de lei sobre cereaes, que pende 
da approvação do parlamento. 

2.º—(Que proponha a diminuição dos direitos do 
bacalhau, tanto quanto seja possivel, tendo em vista 
as exigencias do consumo, | 

3.º— Que permitta a livre importação de gado. 

4º-—(Que ge faça reduzir convenientemente os 
direitos sobre os productos das industrias estrangei- 
ras, que em nada affectarem as do pais, ou porque 
não sejam exercidas n'slle, ou porque apesar da pro- 
tecção das pautas, não tenham prosperedo em Por- 
tugal, exceptuando os objectns de luxo, sobre os 
quaes se deverão augmentar os direitos, tanto quan- 
tose julgar preciso para compensar o thesouro pu- 
blico do desfalque, que possa ter com as reducções 
que as circumstancias geraes me levam a indicar. 

d.º—Finalmeute, que o governo abrace as me- 
didas a scu alcance para dar o andamento devido a 
qualquer empreza, que offerecendo as garantias pre- 
cisas, promova & organisação de uma cómpanhia edi- 
ficafiora, em grande escala, com o fim de serem cons- 
truidos predios para varias classes da sociedade e 
embellesamento d'esta capital, 

Mv, 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 28 de abril de 1865 


(PRESIDENCIA DO ENR. CEZARIO) 

A' uma hora e um quarto da tarde abriu-so a 
sessão estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura: 

1.º Uma proposta do sar. ministro das obras pu- 
blicas renovando a iniciativa de uma proposta de lei 
apresentada em, 1863 para ser approvado o contracto 
Debrousse. . IL PB 

2º Do enr. ministro da fazenda 
tribuição para o anno de 1866. 

3.º Do mesmo fizando a contribuição pessoal 
para 1866. 

4» Do mesmo isemptando de impostos por 10 
annos os terrenos que estando entregues á cultura 
do arroz se empregarem em outras culturas, 

Foram ás commissões respectivas, 

Tambem teve segunda leitura um requerimento 


fixando a con- 


do ent. Martens Ferrão para que o governo mande | 


á camara a correspondencia relativa ao conflicto que 
houve entre o governo de Portugal, e o represen- 
tanto dos Estados Unidos em Lisboa, por occasião 


das demonstrações feitas contra as fragatas «Nia-. 


vra para dar algumns explicações.” 


observações do snr. Martens Ferrão e ministro das 
obras publicas, foi enviado ao snr, ministro dos ne- 
gocios estrángeiros, MI | 
“O emr. Julio de Carvalbal mandou para a mesa 
alguns requerimentos e notas de interpellação e um 
requerimento de D. Antonio Augusto de Almeida e 
Castro que tendo servido no exercito libertador pe- 
diu depois a sua demissão, e pede agora a sua rein- 
tregação. « 
* O.snr. Neuthel mandou para a meza uma re- 
presentação da camara municipal de Albufeira sobre 
a lei da admissão dos cereaes. ' 

O snr. F. Costa mandou para a meza um pro- 
jecto de lei que ficou para segunda leitura. 

O enr. R Lobo d'Avila mandou para a meza 
uma representação de alguns professores e cidadãos 
de Lisboa contra a exigencia de se pagar antecipa- 
damente todas as propinas pelos exames que os exa- 
minandos se propõe a fazer se não forem aspprovados 
nos primeiros exames, e contra as disposições do $ 1.º 
do artigo 54 d'esses regulamentos. 

O enr. visconde de Lagoaça lembrou a conve- 
niencia de se resolver a sua proposta para se nomear 
uma commissão para syndicar as causas da crise mo- 
netaria. 

O enr. ministro da fazenda disse que não regei- 


tava qualquer meio de informação goóbre tão impor- | 


tanto assumpto e por isso não se oppunha á resolu- 
ção da proposta do illustro deputado. 

O sur. ministro da guerra mandou para a meza 
alguns projectos de lei que ficaram para segunda lei- 
tura, e-pediu à commissão respectiva que lesse o seu 
parecer sobre a proposta de lei apresentada em 4 de 
fevereiro para que se votasso um credito supplemen- 
tar para as provincias ultramarinas. 

A requerimento do snr. Barros e Cunha resolveu 
a camara que so continuasse na discussão da questão 
politica. 

O enr. Sant'Anna e Vasconcellos defendeu os 
chamados dissidentes das arguições que lhe tem 
sido feitas por apoiar esto ministerio, e disse que 
da sua parte não havia contradição em censurar 
o enr. duque de Loulé por ter ido ás escondidas 
bater às portas da opposição, enão censura o snr. 
conde de Avila por ter dado um passo com previo 
accordo do partido, tambem não havia contradic- 
ção em appoiar este ministerio de que faz parte 
o snr. marquez de Sá, que era membro do an- 
terior, porque apesar d'esta circumstancia não se 
dá a que se dava n'uma situação em que o gover- 
no era pessoal. 

O snr. Barros e Cunha disse que cumpria-lhe 
declarar que nem elle nem de certo a camara to- 
da appoiava o ministerio com medo da dissolução, 
porque todos repelliam essa ameaça. 

Que não considerava a maioria humilhada, por 
não estar representada no governo a maioria, mas 
o que era preciso era completar-se fosse como fosse. 

O enr. ministro da fazanda insistiu em provar 
que era progressista e desafiava todos que lhe 
provassem o contrario. 

Ainda alludiu ás diligencias que fez para ef- 
fectuar a fusão, porque só d'ella é que póde nascer 
um governo forte e conveniente para o paiz 

Continuando, fez differentes considerações em 
resposta ao snr. Barros: e Cuaha, e .concluiu man- 
dando para a meza uma proposta para que o go- 
verno seja auctorisado a crear na corte do Mezico 
uma legação de segunda ordem. 

O enr. ministro das obras publicas mandou tam- 
bem para a meza ums proposta para ser sancionada 
pelo corpo legislativo a ultima referma que teve lu- 
gar no ministerio a seu cargo. 

O snr. minisrro do reino igualmente mandou 
para a meza duas propostas : 

1* Para o governo ser auctorisado a dispender 
4 contôs de reis com a policia preventiva em diver- 
sos districtos administrativos. 

* 2º Para o governo ser auctorisado a dispender 
a somma necessaria para a compra dc cavallos para 
a guarda municipal do Porto. y 

Osnr Luciano de Castro mandou para a meza 
o parecer da commissão de poderes que opina que o 
snr. João Chrisostomo não perdeu o logar de depu- 
tado. | 

Foi logo approvado. 

Continuando a discussão : 

O gnr' J. Pinto de Magalhães fez algumas con- 
sideraões ácerca da conferencia que houve entre o 
sor. conde d'Avila eo snr, Fontes, à qual por acazo 
tambem assistiu. 

O snr. ministro da fazenda uzou ainda da pala- 


- Osmr. Barjona de Freitas sustentou que o mi- 
o e É ii S fc 


e que n'estas circum: 
o seu apoio politico. | 
Que tambem entendia conveniente a fusão, mas 


encias não podia prestar 


que esta deve effectuar-se sem ofensa a nenhum | 


principio, respeitando-se ou attendendo se aos dous 
partidos mais numerosos, que se acham representa- 
dos na camara, e não dos dissidentes, que são o nume- 
ro mais insignificaúte da camara. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a mesma que vinha para hoje, levantou 
a sessão a 

Eram 4 horas da tarde, 


-— e — ———- ue e. 
— 


Folhas de Madrid de 25, da Belgica de 


3. 

VIENNA 23.—0 governo resolveu man- 
dar reforços ao corpo de exercito que está nos 
ducados. Ordenou que vão alguns vasos de 
guerra para o porto de Kiel. Os animos estão 
muito dessocegados. Receia-se o julga-se im - 
minente um grave conflicto com a Prussia, 

" PARIZ 24. — O «Moniteur» de hoje diz 
que os despachos da America até 15 de abril 
dão a importante noticia de ter capitulado o 
general Lee com todo o seu exercito no dia 9, 
As condições são honrosissimas para os venci- 
dos; os officiaes e soldados teém licença de vol- 
tar para os seus lares debaixo do palavra. Os 
officiaes conservem as suas armas. Lee retira- 
rá para Weldon. 

BRUXELLAS 24. — O rei continua a 
melhorar. Foi uma crise que passou, 

PARIS 25. — Diz o «Moniteur» que o im- 
perador reeebeu o snr.-Barreda, representan- 
tedo Perú, que apresentou a Sua Magestade 
as cartas que põe termo á sua missão. À via- 
gem do imperador foi de novo adiada para a 
semana proxima. 

" Parece definitivamente resolvida a nomea- 
ção do conde Walewski para presidente do 
corpo legislativo. 

NIZA 25. — Na proxima sexta-feira os 
restos mortaes do gran-duque herdeiro da 
Russia serão trasladados para bordo do navio 
«Alexandre Newsky» que se dirigirá imme- 
diatamento a Cronstadt, escoltado por dous 
barcbs da marinha de guerra russiana, Por or- 
dem do governo francez, a fragata a vapor 
«Invencivel» acompanhará os tres navios até 
certa distancia no alto mar. 

A sabida da familia imperial effectuar-se- 
ha no sabbado, e Suas Magestades voltarão a 
S. Petersburgo por a Allemanha. 

TOULON 24 —Assegura-se que a esqua- 
dra partirá na segunda-feira para Marselha. 
O imperador Napoleão sahirá de Pariz no dia 
29, demorar-se-ha em Lyão, e embarcará em 
Marselha para a Argelia. À 

Outro iucendio em Manilha. Perderam-se 
40:000 quintaes de tabaco. 

PARIZ 24—O snr. Olivier foi nomeado 
conselheiro geral. 


TELEGRAPHIA 
LISBOA 28 DE ABRIL A'S 11 H. E30 M 
| “DA NOUTE . 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


/ 


IDEM 28 A'8S 11H. E 35 M. DA NOUTE 

Acabou agora a reunião dos pares. 

* Os convites foram dirigidos a todos os pa- 
res. Estiveram presentes 36. 

O governo pediu desculpa por não poder 
ha mais tempo apresentar-se em reunião par- 
ticular aos pares. Que estava resolvendo me- 
didas importantes para as apresentar, ca- 
minhando na estrada do progresso e conci - 
liação. e 

Prometteram o apoio condicional ao go- 
verno os snrs. conde de Thomar, marquez de 
Vallada, Rebello da Silva, visconde de Gou- 
veiae Ferrer. Apesar de não se mostrarem 
hostis ao governo, fizeram algumas observa- 
ções mostrando a necessidade de sahir dos 
embaraços em que seacha. | 

O snr. Vellez Caldeira disse ser conve- 
niente evitar a dissolução. 

Esteve presente o snr. duque 
porém não fallou. 

O snr. Aguiar não compareceu. 


IDEM 28 A'S 11 HORAS E 45 M. DA 
MANHÃ 


NOVA YORK — Seward evitou a morte 
saltando fóra do leito. Os assassinos ainda 
não foram presos William Hunter foi nomea- 
do secretario de Estado durante o impedi- 
mento de Seward. R 

TURIM 27 — A camara votou uma mani- 
festação de sentimento ao parlamento ameri- 
cano em consequencia dos assassinatos. A 


de Lonlé, 


Diligencia entre S. Cosme e 0 
Porto 


JA NOEL Ferreira Ramos faz publico aos 
= seus amigos é freguezes que a sua di- 
ligencia continúa a:fazer corridas diarias, 
sahindo de S. Cosme para o Porto ás 6 ho- 
ras damanhã e 2 da tarde, e vice-versa ás 
11 horas da manhã e 6 e meia da tarde; é 
aos domingos e diss santificados haverá alte- 


ração nas horas para commodidade das pes- 


sons que quizerem .ir passar 0 dia a S Cosme, 
partindo de S. Cosme ás 6 horas da menhã e 
6 e meia da tarde e vice-versa ás 10 da mas 

nhã eás 8da tarde. ag cre 
Preço de cada passageiro 160 réis. Tame 
bem faz slterações nas horas, t'svendo quem 
tome tudosos lugares da diligencia. | 
| (1665) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 


Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior.a 320 réis a garrafa, 


o qual garante a sua boa qualidada. (764) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 . 
(533) 


Na rua de S, Lazaro nº 201 


pAZEM-SE ramos é flores para banquetas 


o sanctuarios. (804) 


* | assim como meza redonda por 700 réis cada 


bandeira do edificio do parlamento dará de- 
monstração de lucto durante tres dias. 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 
PORTO 


TpEM a honra de annuncisr aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia-. 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


E 

NAPOLEÃO 

FABRICA DE LUVAS DE JOSE MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(JORTADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 


ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 

Os camarotes acham-se desde já á venda no mes- Camurça verdadeira: franceza, grande + Es 

mo theatro, | tidade das usuaes de diversas cores. Quem 

| comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
| mento de 10 p, e. 4 k 

| Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 

te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
| - (5074) 


BRANDÃO & C.º 


RUA DAS FLORES N.º 130 . 


EE PRESTIMO BESPANOL DE, 
200,000,000 DE REALES. | DS CARTA PRE de TORA O 


LCHA-SE hoje 29 de abril, a subscripção vas, que vende pelo preço da fabrica, as- 
para este emprestimo sobre bilhetes hy- sim como brins crús para colça, de 1.º Ma 
pothecarios, garantidos pelo producto da qualidade. = (4310) 


venta de bens nacionses; as condições ge- | ATTEN ÃO 
EE Pi Ma SI E4 rá ts fg Sd 
antigo AnkOOLO E Aba Zik secar 


raes estão patentes na agencia do Banco | 
Nacional Ultramarino, Bateria do Terreirc 
(1668) nos, de differentes gostôs e fórmas, sendo 
. . de psnno,casemira e velludo com plumas, es- 
& tes ultimos vindos de Pariz. dg 
Preços commodos. (1374) 


Preparativos para a exposição 
CHA-SE um grande sortimento de tapetes 

| de todas as qualidades, nas Congostas 

n.º 33, 1.º andar, assim como muitas outras 


diversas fszendas e chá verde e preto. 
E (1522) 


Machina a vapor 


ea. ço ama a a 


ESPECTACULOS 


Sabbado 29 de abfil 
S JOÃO. — Companhia lyrica. — Récita extra- 
ordinaria. — Grande gala — À opera — HERNANI 
— A's 8 meia horas. 
Domingo 30 de abril . 
S. JOAO — Companhia lyrica. — Récita extraor-= 
dire em benefício das casas de detenção e tra- 
alho. 


— a o q a 


Domingo 30 de abril 
T. BAQUET — Companhia nacional —Em be- 
nefício. — O drama biblicoem 5 actos e 7 quadros 
—A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES, — A's 8 
e meia horas, | 
Domingo 30 de abril 
T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- 
ni — Ultima funcção dada pelos acrobatas em be- 
nefiício de Calamandra Ernos, — Haverá um esco- 
lhido espectaculo, o qual se acha annunciado po 
cartazes. 


+ 


Ss O adm o a e 


INNUNCIOS 


, e 
. y 


Porto, 28 de abril da 1865. . 
Ná parochial igreja de S. Nicolau não ha 
n'ésto anno a communhão solemne dos 
meninos, em consequencia das obras na: 


OE 4 PO Prado Be Fo E TA 87X) 
dão IPA, 4% EVEN id Reta rs nr Cita vis 3 
A caridade publica 


NTONIO da Cunha Leito recommends á 
caridade publica a infeliz Maria de Je- - 
sus, moradora na rua das Congostas n.º 96, A rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 
3.º andar, que,não tendo meios alguns para muito em conta. E' da força de 8 caval- 
a sua subsistencise para o tractsmento de | los, de alta pressão s oscillante, com al- 
um seu filho que se acha gravemente doente, | gum uso, m:s em perfeito estado. 
com uma phtysica, se vê ha muito luctando Tem a sua competente caldeira é accen- 


com os horrores da miseria. tos de cantaria e garante-se o seu bom tra- 
: balho. (1504) 


ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 

do-se em Valença e não podendo agrade - torno de torcer algodão com 20 fusos e 

cer pessoalmente, como desejava, aos seus ami- | yns preparativos de fabricar colla: a quem 

gos que se dignaram procural-o pela occasião | isto convier O mesmo annunciante se prom- 
da morte de sua chorada mãi, aproveita este | ptifica ensinar. (824) 


meio para significar-lheso scumuitoreconhe.; ——— Do» 1” 
- Verdadeiro sabão Windsor 


cimento e eterna gratidão. (1669) 

hein seio st mp rt cesar comerem ui ro ESTE sabão, o melhor que á n'este genero 

ptLo juizo de direito da 3.º vara e carto- para toilete, vende-se unicamente no de- 
rio do escrivão Lessa, correm editos do | posito na rua de D. Pedro n.º 72. (1455) 


30 dias a requerimento de Antonio Rodri- a 
s à req ento de Antonio Rodri Egoa para vender 


gues de Sá Lima, d'esta cidade, a citar todos 
Erfia Nº campo da Regeneração * 
n 


os credores certos e incertos, ou outra 
º 58 vende-se umalin- 
pria para trabalhar em trem, Seu 


ED Each 
BE AROS 


ES 


omintços Manoel Barbosa Brandão achan- 


rada de casas sobradad:s com duas frentes, 
sendo uma para o cres das Pedras n.ºº 62 a 
64,e outra paraa calçada de sobre Douro | Sa €& Pro 


qualquer pessoa que direito tenha a uma mo- 
da egoa franceza, muito man- 


com os n.ºº 12, 14 6 16, sita na freguezia de | Preço é commodo. (1600) 
Massarellos, arremsteda por força dos au- “É ENLE-SE uma di- 
tos da inventario da Msnoel Francisco dos hi ligencia nova, pa- 


: EA se 


Santos Carqueja ba requerimento de seu fi- ks " = ra 14 pessoas, que 
lho Joaquim Francisco dos Santos Carqueje, so acha a pintar Da officina do snr. João Gni- 


para a virem deduzir sobre o seu Preço, que | Jherme Bocca, na rua de Camões. Para tra- 
é a quantia de 1:8428000 réis, consignada etar tua'do Germaldé n.º UA (1542) 


no deposito publico, soba pena delança-| 2 
Venda de fóros 


mento findo o dito praso ese julgar a pro- 
priedade livre e Pesa bargaia de todo e MK oraso det SiNeR ato. na froguonia do 
oi M pra 
qualquer anna CO Docarad Si U s Martinho das Carvalhas, concelho de 
Luiz da Silva Carneiro. Barcellos, constando de cinco caseiros reu- 
(1667) |nidos, ete, incluindo o direito dominical; 
mare een | AA O TORO dO! RUS PR Ria 8900 r6ie 
, mindo e centeio, 10 gellinhas e 18900 réis 
Retralista photographo ' |lem dinheiro, posto á custa d'clles em qual- 
DU” individuo com perto de 4 annos effscti- quer local,na circumferencia de seis leguas. 
vos desta arte olferece-se para todo O Falla-se na rua de Bellomonte n.º 39, 
trabalho de photographia em qualquer esta-| com Antonio de La Roque. (1398) 
belecimento do Porto. E para esto fim acha- CTENDESE à camaidpalaçada daquina nda 
-Brazilei ' 
se hospedado no botel Luso-Brazileiro, na V oa do Boto dis DALAS AIR 


OD POD fis 666), 15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
"road tr - | ja se póde ver das 12 horas aié ás 2 da tarde: 
“|quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 


Caldas das Taipas 115 para tratar com seu dono, que a vende 
OSE' Mendes Pinherio,proprietario da nova | muito em conta por se retirar para o Brazil. 
hospedaria Estrella do Norte, participa : e (4082) 

a todas as pessoas que na mesma encontrarão XTENDE-SE à casa n.º 626 63na praça de 


excellentes commodos com toda a limpeza,| W Canta Théroia: tracta-da” na via UAM = 
glezes n.º 79. (4187) 


VENE: ou aluga-se uma m0- 
rada de cases, com quintal,agua 
> o mais pertenças, sita na rua do 


pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
tendo ao almoço chá, bifes e pão com man-|. 
teiga, ao jantar diferentes comidas e vinho | | 
verde e 4 ceia chá e pão com manteiga. Toda * 


Chegou o paquete inglez Oneida vindo dos |a pessoa que não quizer ir á meza redonda Costa Cabrel n.ºº 494 a 504, proximo á ca- 


portos do Brazil. 


será servida 4 parte por preços cormodos. pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 


Chegou tambem o vapor francez Cormel | Tambem tem commodos para trens e caval- a pretender comprar ou alugar póde tractar 


que segue para o Brazil. 


e tudo isto na frente da estrada nova com sua dona, moradora na mesma proprie- 
(1663) dade. (1598) 


gaduras, 
que vem de Braga a Guimarães, 


- Festividade 
meza da real irmandade de Nossa Senhora 


A da Lapa deliberou que se celebrasse com 
pompa, na sua real capella, no dia 7 de maio 


proximo, à milagrosa imagem da referida Se-. UE 


hora, havendo sermão de manhã e de tarde, 


“ gendo oradores os reverendos Antonio Áscen- 


são de Oliveira e Antonio Joaquim Soares e a 
musica do snr. Canedo. Haverá tambem no- 


* venas, pr.ncipiando no dia 28 do corrente. | 


“José Correia de Sá, 
* 1.º gecretario. 


(1638) 


Maria Bernarda Carneiro Sá Lopes, 


D * D. Rita de Cassia Sá Lopes Ferraz, 


D. Maria Thereza Sá Lopes, Antonio Pedro 
de Alcantara Sá Lopes, José Maria de Sá 
Lopese Ruy de Sá Lopes, não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente, como deso- 
javam, a todos os exc”º e ill.»º snrs. que 


- go dignaram honrar com a sua assistencia 08 


- profundo reconhecimento. 


responsos de sepultura que por alma de sua 
muito presada e sempre chorada irmã, cu- 
nhada e tia, a snr.* D. Anna Candida de Sá 
Lopes, tiveram lugar na parochial igreja do 
S. Martinho de Cedofeita, na noute do dia 
18 do corrente, aproveitam cste meio para 
lhes patentearem o seu muito reconhecimento 
e eterna gratidão. (1652) 


“H. Pinac, Rita Pinac; filhas e filhos agra- 
à e decem a todos os ill.7º8 o exc.2ºº snre, 
o amigos que se dignaram visitar a sua que- 
rida filha Julia Pinac, quando doente, e que 
honraram com a sua presença 0 responso de 
sepultura que se lhe fez a 20 do corrente, em 
Santo Ildefonso, protestando a todos o mais 
(1637) 


- 


.— oceania 


TRIBUNAL COMMERCIAL 
Hisd Fallencia, por apresenta- 
ção, do commerciante d'es- 
ta praça Antonio Joaquim 

da Silva Barreiros. 
Antonio Soares Mascarenhas, um dos escri- 
vães do Tribunal do Commercio da pri- 
, meira instancia n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de fallencia, por spresen- 
tação, do commerciante d'esta praça An- 
“ tonio Joaquim da Silva Barreiros, profe- 
riu O tribunal a seguinte: 


SENTENÇA 

Ó Tribunal, attendendo a queo commer- 
ciante d'esta praça Antonio Joaquim da 
Silva Barreiros lho representou ter cessado 
pagamentos: declara-o fallido na fórma do 


“Codigo Commercial, áriigos 1:121 e seguin- 


“missario Francisco José Vieira de Castro; e 
“ ordena que se ponham sellos em todos os | 


Í 


tes, desdo 6 do corrente mez; nomeia curas 
, ”; . . PVP, E”, erp 7" 


bens, livros e documentos do quebrado, cu- 
jo estabelecimento é de vidraceiro; publican- 
do-se esta sentença por certilão, e fazendo- 
se as intimações e mais diligencias necossa- 
rias. 

Porto em sessão de 24 de abril de 
1865. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assigaatura do 
Ury.) | . | 
0 referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que BSsigno é ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunaldo Commercio da primeira instancia 
do Porto, 27 de ebril do 1865. Eeu Anto- 
nio Soares Mascarenhas a subscrevi o assi- 

Dos Ze. 
ú Antonio Soares Mascarenhas. 
| — (1662) 


Banco do Minho 


S snrs. subscriptores d'esto Banco, residen- 
1? tes na cidade do Porto, que lhes convier 
pagar a 1.º prestação na mesma cidade, quei- 
ram fazel-o em casa do enr. Bento Luiz Ferrei- 
ra Carmo & C.º . | nba 
24 de abril de 1865. 
À gerencia, 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luz Ferreira Braga f, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
Anta dai (1611) 
Banco do Minho 
recebimento da 1.º prestação de 20 p.c., 
ou 208000 réis por secção, annunciado 
para O dia 5 a 20 de ebril, fica transferido pa- 
ca 0 dia 20 a 30 do mesuis mez, em con- 
sequencia do atraso das obras da casa forte, 
Braga, 31 do março de 1865. 
| À gerencia, 


Braga, 


“Manoel Luiz Ferreira Braga. 


João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Prancisco Caswniro da Cruz Teixerra. 


FALLENCIA 


- DE JOSE' DUARTE COELHO DA SILVA 


) Curador fiscal provisorio convida todos 
” os snrs. credores da massa a reunirem-se 


no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas 


do dia 3 de maio proximo, desigaado pelo 
snr. juiz commissario, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, e lembra 


“quetodos os documentos em que se basea- 


rem as reclamações devem ser sellados e 


“que não será admiltida pessoa alguma em 


representação alheia sem procuração bas- 


- tante, que não poderá ser feita a credor d 


falido, nem ninguem 
dor de dous credores. 
“O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
HO S18Q I0T1)53 55.U mM 352), 
“Arrematação de rendimentos 
1 And maio, pelo meio dis; mo 
“Tribonral do Commercio d'ésta cidade, 


poderá ser procura- 


“tem de proceder-se 4 arrematação dos ren- 


- 


imentos da casasitana rua da Fonte Tau- 
rinan.ºº 4 e 6, de 4 andares, loja e bons ar- 
mazens, e isto pelo tempo que decorre até 
o dia de S, Miguel do correrite enno, e pelo 
procêsso de fallencia de José Ferreira Bar- 


"boza Les], de que é escrivão Mascarenhas. | 


(1645) 


“Leilão para liquidação| 


RUA DA ALFANDEGA N.º5, 2:º ANDAR: 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

A terça-feira 2 de maio, pelas 10 horas 
&% emeia da manhã, haverá leilão de diffe- 
rentes serviços de louça ingleza, jarras, va- 
sos, figuras dê porcellina e outros mais 
objectos queestarão patentes. (1660) 


Aproveitar a occasião 
“LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 


RUA D9 ALHADA N.º 229 
“Por intervenção de A. L. Encarnação 
NA QUARTA-FEIRA 2 DE MAIO ÁS 10 HORAS 
a ada o DA MANHÃ 
QUNSTANDO de moveis, louças, porcelta- 
“nas, crystses, fazendas de lã eseds, co- 
bertores de damasco, pratas antigas e mo- 
dernas, uma mechina photographica com 
todos os seus pertences, etc, etc, O que tudo 
se venderá por todo o preço e sem reserva 
alguma. (1661) 


ERDEU-SE no dia 26 do corren:e ums le- 
"tra da quantis de cento e cincoenta mil 
réis, a vençer em 26 de abril de 1866, em 
parte já inutilisada e sem valor algum por es- 
tar riscado o pome do acceitante ; pede-se, 
comtudo, à pessoa que a achasse o favor. de 
a entregar na rua dos Clorigos n.º 63 a 65. 
pe (1058) 


Quem perdesse um brinco de 
ouro. com pedras finas póde diri- 
gir-se á rua das Flores n.º 45. 

(1659) 
Companhia de Seguros Maritimos 
LA SALVADORA 


ESTABELECIDA em Barcelona e authori- 


saia porresl ordem de 9 de setembro | p 


ds 1857. 
Capitsl 300 milhões de reales de velon, 


«proximadamente 1410 contos do réis. Rea- | Errar 


A 


lisado 10 por cento. ' 
GERENTES EM PORTUGAL 


Em Lisboa, sub-direcção ill.mºº snrs. J. 
Hogan & €.º | 


Figueira, agente ill-=º snr. Manoel José || 


de Souza. 

Vianna do Castello, ill.mº sor. João Anto- 
vio de Magalhães Vianna, 

Porto, Deniel & Irmão. 

Esta companhia estabelecida ba 8 annos 
goza de inteiro credito pela satisfsção que 
dá aos seus compromissos, e por contracto 
celebrado com a sub-direcção em Lisboa, a 
companhia reserva à terça parto de saus lu- 
cros, para mais garantia aos sinistros nas de- 
legsções em Portugal. 

Us sinistros serão pagos nas respectivas 


“ Jagencias 30 dias depois da apresentação dos 


documentcs, que comprovem a perda do 
objecto segurado. 

A companhia pelo artigo 7.º ds sua apo- 
lico scceita o abendono mesmo nos navios 
seguros a perda total e pelo artigo 10.º 
corro O risco ás mereadoriss desde o em- 
barque, i ivô até á entrega no ca 


Pela Companhia La Salvedors. 

ado . Ossgentes, 
Danrél & Irmão. 
ia (1639) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 

Â direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal resolveu : 

1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional o dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições: 

1.º As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
oto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 

- 2º As propostas versarão unicamente so- 
bre a sgomma que se oferece pelo exclusivo; 


o que será paga em 2 prestações a 1.º no |£ 


acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 de ou- 
tubro seguinte. A armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematante. 

3.* Se houver duas ou mais offortas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre 08 proponentes presentes,que se acharem 
caso perante um delegado da direcção. - 

“4* Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. 

2.º Detambem vender por arrematação o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. 

3.º Que as pessoas que quizerem expor 
quacequer annuncios no Palacio, suas depen - 
dencias ou tostadas, deverão requerer permis- 
são á direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edificio do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fim da exposição. 

4.º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo para a venda de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
secretaria pára a direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1865. 

Os directores, 
Eduardo Moser. 
João Pacheco Pereira. 
(1588) 


Grande leilão 


CALÇADA DOS CLERIGOS N.º* 66 E 68| & 


EXTA-FEIRA 28 do corrente, até se li- 
quidar, haverá grande leilão, principiando 

ás 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, 'cons- 
tando de porcellanas, crystaes e quinquilhe- 
rias, serviços de electro-plato,'taboleiros, ser- 
viços para chá,” um rico serviço para meza 


“| de jantar, sendo novidade, relogios para cima 


de meza e de parede, toalhas de linho ada- 
mascadas o guardanapos, córtes para vesti- 
dos, chailes, lenços de seda, renda de al- 


godão o de seda e muitas outras fazendas que | 


estarão patentes. 


mas 
Attenção 
KH uma senhora que se offerece core » des- 
penseira de qualquer casa particular e 
que dá nbonaçõs sobra a sua coníucla, 


(1632) 


Quem pretender falle com o snr. Custodio, Campanhã : 


José ds Souze, largo da Ribeira. (1523) 


dd 


LEILÃO 


RUA DO ALMADA N.º 495. 


Da mobilia do ill.mº snr. Joaquim de Souza, 


Mesquita que se retira para o Rio de Ja- 
neiro. | 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 30 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 


differentes moveis como: um piano hsmp:r- 


guez, de pau preto psra gabinete, sophá, 
cadeiras, mezas, commodas, camas de ferro, 
lavatorios com pedra, meza de jantar, lou- 
ças, crystses, roupss, objectos de cosinha, 
fogão de ferro, e outros mais objectos que 
estarão patentes. Tambem se aluga a casa 
até o S. Miguel cujo aluguel irá a leilão. 

| (1620) 


Arrematação 

ES E. TRIO dia 3 de maio proximo, 
E: o pelas 11 horas da manhã, 
perante a meza da Celestial Ordem Terceira 
da SS. Trindade, e na sua secretaria, terá 
lugar à arrematação de uma morada de casas 
de um andar, com quintal e agua de poço 
excellente, sita na rua do Bomjsrdim, desta 
cidade (antigamente rua da Aguardente),n.º* 
1164 e 1168, as quaes legou a esta Celestial 
Ordem o finado bemfeitor Ricardo José da 
Rocha. A referida propriodade póde ver-se 
em qualquer dia. As chaves acham-se na 
casa immediata n.º 1170 e os titulos n'esta 
secretaria. 
Porto a secretaria da Celestial Ordem Ter- 
ceira da SS. Trindade, 21 de abril de 1865. 
Domingos do Espirito Santo Magalhães, 
Secretario. (1586) 


Leilão judicial 
Nois 9 de maio proximo proceder-se-ha, 


no hotel do Mondego, na cidade de Goim- | 


bra, ao leilão de todas as mobilias, louças, 
roupas, vinhos e tudo o mais que existir no 
dito hotel, para pagamento de credores de 
omingos Maria Pereira (vulgo o Csrollo). 
/ (1640) 


ido 44 


RIMBIRA CLASSE BM PARIZ 
19, rue Bourbon-Villenenve. 
Nos casos de blenorrhagias uretrosás ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrhgas, 150 confeitos de Cubebina de 
LADELONYE, tomando-se em 10 qu 12 dias, suficientes são 
para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de outubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Graco em Paris), | 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
diga, e são muito faceis do tomar. 
epositono Porto, em la pharmacia do 8' ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, e na pharmacia do 'hppital St-Antoino, 


(1054) 


HENRIQUE NUNES 


PUOTOGRAPHO DE. 


Sa Éria 
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NNUNCIA aos seus amigos que continua 

a trabalhar no atetier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,0nde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
atóás 4datarde. 5) 


ia manhng 


E 


RaAnUCl AL ONO ALvk 
AR CTUALMENTE residente n'esta cidade, 
declsra que, por haver outros de igual 
nome, d'esta data em diante so assignará Ma- 
noel Antonio Gonçalves. . o, 
Porto, 28 deabrildo 1865. - (1654) 


ul me Hébert Poupard donne des leçons 

* particuliõres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 


(FYM individuo de 16 annos de idade, com 


- prática de dous annos de escriptorio e 
jalfandeg», deseja empregar-se em uma cása 
| de commissões ou outro qualquer ramo de 

copmercio, 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as: 
informações, bem como se afliança o seu 
exempler comportamento. (382) 


dio. OFERECE-SE uma se- 
2 E RP nhora para despenseira ou 


governanta de uma casa. 
12, 
9) 


Largo dos Martyres da Patria n.º 
junto ao Seghor da Saude. (142 


Criada pára o Rio de Janeiro 
Quim precisar de uma criada habilitada 
para ir para o Rio de Janeiro falla na 


(1624) 
à quem pertencer 


XISTE ua rua do Laranjal n.º 20 uma cai- 
xa contendo café flor, vioda de Coimbra, 


rua do Heroismo n.º 39. 


que se não sabe a quem pertence: quem di-| 


reito tiver á mesma, dando signaes certos, 
entrega-so, pagando a despeza. (1602) 


emas A LUGA-SE um bom escripio- 
4 E ; pio; 
Elos Ã rio no 1.º andar na rua das | 


Tapas n.º 7. - (1613) 


esa já LUGA-SE eté ao fim do julho, e 
EE do principio de outubro em 


Ara diante, uma propriedade de casas 
acabsda-ba poucos mezes, em Leça da Pal- 
woira, nO largo do Arnarde, mobilada e com 
boas vistas tanto para terra como para o mar. 
Qutrs em Mathosinhos,no largo do Arei 
0.º 8 (justo 4 ponte), mobilada e com ras] 
lentes vistas para todos os lados, e aluga-se 
por O tempo que convier. | 
As chaves acham-se no mesmo largo n.º 
7,6 para tractar na rua de Cedofeita n.º 180. 
(1625) 
LUGA-SE a loja com arma- 
ção na nova rua dos Cal 
41. 


deireiros n.º 39 e (1419) 
Acções e inscripções 
E 040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101)' 


Venda de acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


VEN DEM-SE tres moradas de casas uma de 
um endar e outra terrca, com agua-fur- 

tada, e outra sóms nte terrea, tudo em um 

preso só, no lugar de Noeda, freguazia de | 


rua do Bomfim n.º 305, (1331) | 


O! 
+ 
f 


quem as pretender dirijs-so á | rua dog Martyres da Liberdade n.º 


o BANCO LUSITARO Liverpool 
Tendo concorrido ultimamente movos subseriptores com suas) 7 ARE 
procurações para o terceiro libello, que brevemente será oferecido | quas=a 
[em Lishoa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis-|. 
|sidentes à frazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as| — 
quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade| 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 


Porto, 10 de abril de 1865, | (1434) 


O Banco Nacional Ultramarino, fendo reunido, a pedido de varios | 
capitalistas, uma subscripção para fazer em Madrid proposta para 
parte d'aquelle emprestimo, convida aquelles senhores que quizerem | .. 
tomar igualmente parte nesta proposta para se servirem de assim q |* 
declarar no escriptorio do mesmo Banco, largo do Loreto, ou na agen- 
cia do Porto, Bateria do Terreiro D.º 4. . | 


CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 
- S1—RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lho a venda a preços li- 
* mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 
125000 réis; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 135000 réis ; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 65000 a 108000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. prog | y aU VR 
" Executa-so com promptidão qualquer encommenda e layam-se chapéus usados. 


Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (1501) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO | 


31 — Largo da Batalha — 84 
(PREÇOS RASOAVEIS) 


JOÃO Manoel Martins Costa, como socio o administrador d'este estebelecimento, conti- 
Ea Comicia ereváts gr gs Duo Ro grande porção de cerveja branca B| 484 classificada no Loyds AÍ, de 100 to- 
preta — allsopp pale ale. RD, Sisesifcado no Teoiao Ai do ADÃO 
| Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nscionaes o estrangei- | =Hlisaiiilim com brevidade e já recebe carga. 
ros, que são:—Champagne, Rheno, Chateau Margausx, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- | A 

ge, Chatesu Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Sauterno, Graves, La- Londr es 
rose, Pichon-Longuevillee Brâns Mouton. 

Tem tambem — cognac e rhum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati, ditr do Brezil,laranjinha, coração de Hollanda, 


Sabirá no domingo 

80 do corrente o vapor 

inglez — COGNAÇ —, 
capitão Dulton, 


cá ntes Kendall é Jones, rua dos Inglezes n.º 

ua 1617) 
z ; 

-  Cadix 


“ f a na Cã- 
pitão R. Carmegie, es - 
ra-se aqui ne dia 8 do 
maio para sabir logo 
depois E em 

tario 


Para carga pa q assageiros, ara 05 quaes 
excellentes commodos, tracta-s0 com o consigr 


: ps a O vapor ingloz — 
CASTILIAN — , Cê 
E pitão Jobn Osborn 'ga- 

hirá com brevidade. 


An ED 
ANT) MET Sri ss pio o: 
e DEL a 


erro rss F. Chamiço, Filho & Silva, a 
a se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1629). 


(1630) 


'Ova 
BRUS, capitão Woo- 


Ses TS mg “pr s 
ct idem eisrmm tes dias, 
' EN "; a 7” 


Para carga tracta-se como consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n.º 13. (1537) 


Stockholm 
| O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
gi pitão E. Eblert, espera-se aqui para 
pri sabir com muita brevidade tendo a 

maior parte da carga engajada. 


é Bea (1649) 
Leith 


ÃO CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
Y com brevidade: ainda tem lugar para 
carga. (1389) 


Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- ã 
te, café e xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinagre superior e consorva ip-. 
Bleza. | | 


almonth, Plymouth 
e Bristol 


A escuna ingleza— GLEANINGS, 
eacibe ow -—de 54 tonelladas, classificada no 
Rosas Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 

da lugar para pouca carga. (1340) 


ork & Waterford 


- A escuna ingleza —BRITTANIA, 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, enpitão Joseph Ellis, sahe 
com brevidade. (1341) 
re: racta-se Som O consi af rio 
exley, rua da Alfandega 


A. 


Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. (175) 


Hotel Estreilado Norte| Nova hospedaria nas Caldas de 


Rua de Entre Paredes n.º 554 61 com en- Vizella 
ada pet ua da Santo Lidsfonso n.º sh EDRO Porto previne 0 respoitave) publico 


E': antigo estsbelecimento, que ac:ba | de que acaba de estabelecer um hotel nas 

=! de mudar do largo da Batatba para as | Caldas de Vizella, sito no fim do Jerdia:, cuja | RAR 

es PROA por na mesma não ter! casa está bem situado por ostar proxima aos | MEbRaSo 
apacidade preciga para os seus numeroso n : x tos pá e: car a e 


banhos. a aus am qua 


om toda: 


oa e mal Cod ar) A RO É. tl za redonda,e faz comida pare 

a decencia e aceio possive 9,8 MEO de poder ticulares. Quem quizer utilisar-se dos saus 

satisfazer a todos os snrs. viagantos, tendo serviços muito o cbsequiará. (1601) 

commodos desde o preço mais diminuto | ———— —— Hall 
N Eta Te aeTHR Ei é 


tam vem me 


Carlos Cor 


4 


“A barca portugueza — JOVEN 
q ERMELINDA —, capitão José Alves 

Ex mi da Silva, sabirá com muita brevidade. 
estas Recebe carga e pussogeiros para os 
quacs tem excellentes commodos e tractamento. 
Caixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 54 e 55. (1362) 


+“ 
Rio 
BRUM 2º—, de 1. classe, sabirá com muita 
RE brevidade: para carga e passageiros 


í 
para os quaes tem os melhores comimo- 


72 — Rua do Triumpho — 94 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 
- accedendo ao pedido de alguns sous fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios | 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com| 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo om 
vinho de meza é fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 

tia de 500 réis. 
Para quem quizer. tambem ha bom cham- | 

pagne, que será pago parcicularmente. Nã 

só O RA Aldo da niêba d'esto rar 


do Janeiro 
A veleira barea — MONTEIRO 


Companhia de navegação à vapor 
MSITAMA 


Viagem em 12 horas . 
ro fes O vapor —LUSITA. 
debas ASA Tela», NIA, — capitão Con- : 
- tente, sabirá para Lis- 


ro, junto & ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 
ve no 6 %0. qro ” (800) 


mento, como o recreio do jardim e Jindissi- EN » RAÇAS boa 24 feira 1.º de), ae JO gos Bad 

mas vistas que do tod à pato se offorecem | MAREA elo, de 6 horas del agem pre Eater cómo a E 

aos seus visitantes, chamará a attenção dos - Recebe carga e passageiros, sendo o preço das| JM» vidade. Este excelente navio torn 

numerosos fréguezes. "| passagens O seguinte: anda ago | oobisesdcas so recommendavel pelo bom tra 
N'este estabelecimento alugam-se quartos | | e CREDO SS MST Apre réis mento e bons commodos e grande, al E Peça que 

o E, spf rise re y + RI] TO AA , a! 4º *” EI ol o vd o sos do tIR ... ó > | teia ara os 8 r3. assagelros Enao : 4 

o salás para hospedes, mensalmente, (1204) o Rd É co boleia Der do 044! 24000, + 24,05 dE proa: Robdi cuba é passageiros a pagar Sduio 


domo 


CEP mute TESE DE IN | No êncrintorio d'esta am-se | no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Poréira 
Hospedaria particular fazendas a meio p c: é dinheiro a 8 oitavos p. 6, Penna & CG, praça de Carlos. Alberto n.:192. 
cara Miraved pb crimim Tom cÃL sendo carga tg or dos vapores da mesma. CI. | (1198), 
A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons Agentes A. Miller & 0, rua dos: Inglezes n:* + RE 

**, commodos para treshospedes.  '(734)- | 13, 1.º andar, j door man ÃO d Bar anhão 


| ALUGA a estalagem, com quintal e 

agua de bica, eita no lugar da Ponte da 
Pedra, freguezia de Leça do Balio: quem 
a pretender falle com Antonio Francisco Al- 
ves Guimarães, na sua quinta, defronte da 
mesma estalagem, ou na cidade do Porto, na 
255, | 
(1650) 


refri José Gouçalves Maia. 7 
EE ra Este navio sabirá com toda a ig 
O tapor inplez — | MS vidade: para carga o passageiros tra- 
STELLA-—, capitão A. | eta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Ta glezes 
Prouten, a enbir 4,º fei- | n.º! 68 e 70. (782) 
ra 3 de maio, 48 6 ho» | 
o =" ras da tarde. ? 
Agentes Alexandre Miller & C.”, rua dos Ingle- 
izes n.º 73, E (1664) 
%» 


Responsavel M. S. Carqueja 
DO 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO ” 


Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 
“ga 


A barca — ALFREDO — , copitão 


A escuna ingleza — RAVEN—, 


O brigue inglez — PROVIDEN.- . 


até ao mais elevado n'este genero. (1073) | pEEEEESSESAeESs 
Ger >r vei re rerm  prso | Ess EI 7 O navio inglez — PRIN 
: | | 47 o sês 1 É o! ROYAL — api Mellon,sahirá com 
Hotel Internacional || E Ga AO | EESC brovidado. E a 
Ri d cas a d bd “q = K. ;. S! , APNR SS (867) 
D ita da Conceição Monteiro mudou] E 2, 252 Q Z x 
e da rua des Taipas para o Bomjsrdim| & An É 258 5 x Bristol! & Gloster 
n.º8 43 4 15, onde montou um hotel com| É o ra BETE k Eegrat do 
todo o aceio e commodidades. | : ” a s L4 pm = E a: A Di Panda qn a fans Det 
N'este novo estsbelecimento temo quartos| E LxA EA E Z s 558 “A SE py dado. 
e salas decentemente mobilados, e um ex-| E pia o 8 Sisro ee ee pi (869) 
cellente cosinheiro, que É z toda'a variedade |. & És Sa 2 ES 3 e “1 Quem n'sllê quizer carregar dirija-se 
de comidas, com escrupulosa limpeza. E o. Ê ES E . A. Ssillee & €&.º, vas dos Inglozes n.º 
Espera que seus mumervsos freguezes| E [Ee Ra = E E SEO ê 13. a 
a continuem'a honrsr com sus protecção, gui “mM Bases: N dr 7 
te penló-lhea sua concorrencia e ao publico ERA as » 5 E SSE nal AVISO 
em geral. | x dd a RM a Se = 
quer jantar que lhe seja encommendndo. & fd du o EE SE E a Babia, logo que o tempo melhore : 
(1433) â a O aa ES 9 e messias ginda recobe alguma carga miuda é 
Po a so ao ms E : sá e “ a = Êo a Ea DR ata. se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
Hotel de Pariz q Ee 's! E ê SE E E E n.º 110 c 111,0u defronte da fonte eg mim ao 
| Tu neo | 
190 —RUA DO BOMJARDIM — 190 | É ger sitiii dE - (am) 
' ú : s A És Ea + “ú 
ESTE novo estabalecimento pede ao pu-| fi ca E E É É ES É o Aviso 
Ed blico portuense desculpa pelos maus jan- Ê fed (O S * pd à PERNAMBUCO. 
tares que tem apresentado, em razão de ter| É a pc | as ? 
por emprestimo um cosinheiro do Porto, mas| Ae Eos j SB TÉSE O brigue —UNIÃO—, já ma 
agora não acontecerá o memo, porque lhe) À &)  Sggé SSH | ofoaop prompio a agir viagem à teu den 
chegou um magnifico cosinheiro francez. E o GE: a E aiR pesmtdm» vor de virom legalisar suas passagens 
Este estabelecimento reune à boa meza| fé a 52 Q Sh e aos snrs carregadores apresentar os conhecimentos 
o muito aceio e o bum serviço. y po a E SAS Do escrintonia É guisa Paaguio Epa 8 Santos 
! 7 A * WE ndrade, rua au 3 “O a 
nais ag cp a Det de rain e E g ' — NB. Ainda recebe alguma carga. (594) 
à e fa A 
“ N.B. Tambem construiu casas para ba-| É om - 
e de Me: e * gd Di EA ç ; Caminha | 
x A a iate — —, Cã= 
a as e a DO do u ! NETO, no Pinto, a cao com brevidade ' 
% É 4: racta-se com Danie mão. 
“Restaurante do : - (581) 
E , 
o º L o e 
Triumpho e hospedaria| | Rio de Janeiro 


“, 


